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COLONIAS 

) 

São de tão grave momento as considerações, q uc oLri­
gmn o governo de Portugal, a olhar com a mais seria at­
tenção para :·s nossas possessões de atem mar, e para o es­
tado actual das colonins; que pot• boa sorte ainda. nos res­
tam, que por demais seria o cncar-eccl-o. 

E não é só ao governo, a todos os portnguezcs, n quem 
dóc a dor que tanto apoquenta e amofina a nossa patria 
q ucrida, bem digna por certo de melhor fortuna, deve me­
recer o estndo das nossas colOnins, e os melhoramentos que 
se tornam ali cada dia mais urgentes, diligcn te desvelo e 
incessanto cuidado. 

Não póde, não convem tudo esperai· só e exclusivamente 
da iniciativa dos governos: é preciso que sejn aquclla coad­
juvada, e até, se possó assim dizer, impellida, sobrecxci­
tnndo-n, e pondo-a cm acção effectiva e permanente os es­
forços d1)s cidadãos, que mais proxima e immcdi~tnmente 
hão de interessar nos melhoramentos, Jondc tão vantnjoso:; 
rcsuita.dos lü'io de dcrivur-se para bem commttn ela fomilia 
portugucz,i. 
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.As colonias~ que foram o brazão de nO~$H. gloria a quem 
l\>rtugal deveu por ve:les 5erviços de sobre mo<lo val iosos, 
e ~iue nos são ainda a.gora honroso titulo, cm que se abona 
:\. dignidade nacional, podem e elevem sei· tamucm desde 
já a nossa t aboa de salvação, e no futuro a alavanca mais 
certa e esperançosa de que podemos a p1·oycitar-nos, pal'a 
sahir elo estado de abatimento a que nos vemos r eduzidos , 
e donÇle uão poderemos nunca por outro meio mais seguro 
alev~nlai·-n os. 

São estes motivos sem duvida de sob~jo ponderosos, para 
que meditemos nos meios de dar vida ás nossas colonias 
e uão só vida florescente e glorios~, vida de que nós mes­
mos hajamos de viver. 

E foram considerações da natureza destas qut deixo 
agora aqui ao de leYe bosquej adas, que me poscram na mão 
a penna, levando-me a escre,·cr algum~;s palavras á cerca 
ele tão importante assumpto. Não é meu intento occupar­
me de todas as nossas colonias, porque seria materia em 
demasia vasta para o cabedal limitadissimo que eu poderia. 
nella empregar. Tratarei de uma ou outra, e segundo m'o 
consentirem minhas tantas, e tão graves occupações. 

Como por motivos espe~iaes me tenho visto na necessi­
dade de fazer estudo um tanto reflectido das nossas cousas 
d 'Angola na Africa Occidental, e das de l\Ioçambique o 
Zambesia na Africc\ Oriental, sGrão estes dois governos, e 
as suas respectivas dependencias, que darão de preferencia 
por agora assumpto ás minhas observações. 

Para começar pelo principio darei brevissima noticia elo 
descobrimento e dominio do sceptro portugu~z em uma e· 
outra Africa. 

Tendo el-rei D. João 1I resolvido continuar os descobri­
mentos ela costa occidental de Africa para facilitar d'este 
modo o tão desejado caminho para a lndia, encarregou desta 
importante empresa a ~iogo Cam, o qual em 1485, segun­
do a opinião melhor fundada, descobrio o Rio Zaire, e ali 
plantou o padrão portuguez denominado de S. Jorge, d'on· 
de veio tomai· aquella foz o nome de Ponta do Padrão. Su­
bindo o rio e descoberto o reino do Congo, Diogo Cam, • 
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dei xn.rnlo ali alg uns portug tH'ZPs, e tornatlos alg- Ltns 11 a tn­
rae!.l com cstcH regressou a .Portugal . 
~o nnno seg·11i11 te ~ 1 480 1 l>iug.., Cam voltou :io C011g1;, 

e feita a troca dos naturaos que le vava p<-dos purtu~ueze:-; 
que deixara, proseguio no descoLrirnen to da cos ta <l us re i­
nos <l ' Angola e Bengnella. Regressando ao Congo, tronxv 
d 'ali a lgun s moços da costa do t·io, os quae::i forn m dontri­
nad os em Portugal, e voltaram ao Congo coiu a primeira 
missão em 149 1. 

A Diogo Cam scp;uio-se Bar tlwlomcu D ias, cprn, si) cui· 
<l aduso de abrir a por ta par a a l ndia, deu poucn. attern;ilO 
ás costas de Ang ola e de Benguc: l la já dcscohcrtas. 

Vasco d a G ama ( 1407) e P edro Alvare;:; CaLra l ( 1500) 
passaram como que sem n cliae a dvertirem, pelas cost as de 
Angola; porém é certo que log o nos p1~meiros nnnnB d o s1~­
culo 15." faziam r esgates no po1·to <le Loanda os eomlller­
ci<lntes de S . 'l'homé, o que moveu o rei <lo Congo a. de­
nunciar a el-rei D. J oão III aq~elle commercio cl ande$tino, 
receoso de que se apossassem os portuguezcs da llha de 
Loanda, que lhe pertencia. O commercio foi prohibi<lo, mas 
o rei de Angola reclamou, e Paulo Dias de Novaeél, foi ali 
mandado, reinando já a rainha D. Catharina, com as ins­
trucções necessarias pal'a providenciai· opportunam ente . 

Paulo Dias de Novaes partio aeompanhado de alguns pa­
dres da Companhia de Jesus, chegou ao Coanza (l\Iuio de 
1560), tratou com o snccessor do rei que mandara a em­
baixada a Portugal, e aqui regressou, demorando-se até 
1574, no fim de cujo anno sahio do porto de Lisboa, dan­
do vista da costa d'Angola cm fevereiro do seguinte anno 
(1575) . Novaes tratou alliança com o rei de Angola, sem 
romper com o do Congo ; mas, não julgando conveniente 
fundar a capital da nova conquista cm terra delle depen­
dente, passou para a terra firme e fundou a. villa de S . 
Paulo de Loand n. 

O rei de Angola, solicitado pelo do Cong o, pr etendeu 
subtrahir-se ao imminente jugo de P ortugal, e fez assassi­
Nar traidoramente alguns portuguezes, que andavam nas 
suas terras, fazendo logo aber ta e temerosa guerra a Pau-



lo Dias <le Novacs; porém este o castigou scvcra111 c11te, n :m­
ccndo-o cm todos os r econtros e batalhas, e sl1bjugando os 
sovas seus nllindos. Paulo Dfos não se esqueceu de prcmiat· 
aom largueza os regulos e sovas que tomáram voz po11 Por• 
tugal, e, para segurar as conquistaa, e conter cm respeito 
os inimigos fundou nas terras de Ilamba, e fortificou a po­
voação de N. Senhora da Vidorü, que ao depois; debaixo 
<la mesma invocação transferiu para .Mas:mngano. 

Proscguiu Novaes na sua carreira victo11Íosa, assolandl> 
o reino d'Angola, estendendo a conquista até ás minas d e 
Cambambe, e assegurando pi·utt~cção aos moradores das vil­
las de S . Paulo e l\Iassangano, que desde então começavam 
n fazer con3ideravel c01nmercio; e para mais n~ste os favo­
recer mandou alevantar um forte no teino de Benguella. 

Paulo Dias <le Novaes falleccu em 1589, succedendo-lhe 
no governo o capitão-mór Luiz Sertão, que foi infeliz na 
t entativa de haver ás mãos o rei d 'Angolà, vendo-se obri­
gado a acolher-se elle mesmo ao presidio de ~Iassagano de­
pois de padecer grande derrota, a qual chegou a pôr em 
risco a conservaçJo <la conquista. Luii Se!Tão pouco sobre­
yiveu ao seu grande infortunio. 

Foi successor de Luiz Serrão o capitão .. mór André Ferrei­
ra Pereira, que manteve intacta a conquista, escarmentando 
muitos dos Sovas rebellados, e fazendo-lhes presas de g1·an­
de valor em homem~, gados e mantimentos. 

D . Francisco d'Almeida, quesuccedeu a A. F. P ereira, 
chegou a Angola em Julho de 1592. Acompanharam a D. 
F rancisco d' Almeida quatrocentos infantes e cincoenta ca­
vallos . Sobrevindo malquerenças e discordias, e não se 
achando D. Francisco disposto a annuir ás exaggeradas 
pretenções de uns, nem a tornar-se instrumento da cubiça e 
odios dos outros, retii'ou-se para o Brasil; porém seu irmão 
D. Jeronimo d 'Almeida, que o substituira., conseguio com4 

pôr os animos mal avindos, entrou pelo sertão de Quissama, 
e alli fundou um presidio. Foi o local bem escolhido, por 
que dominava as minas do sal, donde são providos até gran­
de distancia os reinos convisinhos, sendo que as peclr:ts do 
mesmo sal valom por moeda corrente no interior. D. Jei-

.c. 
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ronymo marchou ao depois a apossar-se das minas de prata 
de Camban1be; ao que se opposeram o poderoso sova do 
Capuxe, e ainda com 1nais certo resultado as febres do 
paiz. D. Jeronymo recolheu-se a Loanda, e quando acudia 
cm soccorro do capitão-n1ór Balthasar d'Aln1eida, que por 
imprudente, se deixara tomar de sobresalto, e perdera a 
flor do exercito, achanJo-se na necessidade de acolher-se a 
~Iassangano, lhe chegou do reino por successor J oão Fur· 
tado de 1'1:endonça. 

Com Mendonça, que levou comsigo uma força de 400 
homens, e 30 cavallos, foram tambem 12 mulheres bran­
cas, as primeiras que passavam a Angola. Mendonça des· 
cercou Massangano, castigou os Sovas de Guissama, e ahi 
levantou o presidio de Muxima em 1595. 

João Rodrigues Coutinho> successor de Mendonça, quan­
do se propunha castigar o feroz Cafire e lhe tinha já inva­
dido as terras, succumbio em seis dias ás febres que o sal­
tearam. 

(Continúa) · D. ·J. de L. 
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O CHRISTIANISMO 

Pouco antes · de Jesus Christo, o genero humano qunsi 
que estava embrutecido; o polytheismo era a crença geral 
e o egoísmo a lei do mundo. 

Um povo orgulhoso dominava a maior parte das nações, 
e em todas ellas havia homens livres e escravos; vencedo­
res e vencidos. Sobre os proprios vencedores pesava u1n 
despotismo cruel, quer do imperador, quer dos prefeitos. 

Cada. prefeito era um rei-cada provincia um lóte que o 
imperio distribuia á sorte entre os que lhe tinham presta .. 
do mais serviços-em toda a parte reinava a corrupção e 
a vileza-as sciencias e artes iam em decadencia, e a mi­
seria invadia a propria Roma, alimentada durante seculos 
com os riquissimos despojos das outras nações do globo. 

Tudo por toda. a parte era máu, reconhecia-se a necessi­
dade de uma mudança, mas faltava ao povo de Roma a co­
ragem dos seus ante-passodos, e a eloquencia dos Gracchos. 
As outras nações tinham esgotadas as forças nas lutas da 
sua independencia, e só restava no mundo uma esperança 
vaga, mas consoladora. 

Os prophetas tinham annunciado a vinda do liessias1 

< 
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os judeus nutriam e propagavam esta c 1:cn~n, . e effectivn-
1uente o l\:Iessias appnrcceu_, e foi co1n toda a justiça dcno .. 
minado o SALVADOR do mundo. 

Jesus oppoz ao polytheismo o dogma da unidade divina, 
principfo philosophico e fecundo que, por si só bastaria para 
a regeneração do homem. 

Do dogma da unidade divina diriva immediatamcntc o 
da unidade humana, e da unidade humana o da solidarie­
dade e da .fraterninade universal, bem como o da egual­
<lade absoluta de todos os homens no tempo e no espaço. 

Se não ha mais que um Deus, temos todos o mesmo pae 
e com elle constituímos uma só família. Toda a divisão de 
castas e de classes é insustentavel, toda a distincção fun­
dada nestas divisões é absurda. 

A escravidão e a nobresa bem comv toda e qualquer or­
ganisação aristocratica não tem razão de ser, a egualclade 
é a unica base legitima das sociedades. Entre os homens 
ha d ifferenças pela determinação qualificativa das suas fa­
culdades physicas, iutellectuaes e moraes ; mas é evidente 
que estas differenças nunca podem crear diversidade de di­
reitos. · 

Taes differenças são arbitrarias e puramente accidcntaes, 
independentes da vontade do homem; indifiniveis isto é in-. . 
com mensura veis. 

O arbitrario, o accidental ·e o indifinido nunca podem ser 
·origem de novos direitos aos afortunados, nem de novas 
obrigaçõea para os que contra sua vontade o não são. 

( 
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AS ILHAS DOS AÇO,RES 

E U R.ELAÇÃO Á SUA l\IARl NIIA MERCANTE, 

E TAMBEM AO P ROJECTO DA DOKA E M CONSTRUCÇÃO 

NA ILHA DE S. MlGUEL 

PEl.-0 C .. ~PIT.:1.0 E. !tlOREL 

SEGUNDA PARTE 

(Continuado do ftumero antecedonte) 

ANNO DE 1863 

Já decorreram cinco annos depois que escrevemos as 
nossas pi-iméiras observações. 

D esde 18587 a situação dos Açores foi muito modificada, 
principalmente em relação ao que maia deve influii· nos 
seus destinos futuros. 

Em primeiro logar deve-se observar qu~ ha já. estabele­
cida uma carreira dà navegação a vapo1· enti-e a capital e 
as ilhas. Todos os mezes sabe de Lisboa um vapor co1u 
destino ao Fayal, tocando nos portos seguintes: S. ~1iguel, 
Terceira, Graciosa e S. Jorge. 

Este paquete, d'uma grande irnportancia para os açoria­
nos, pertence á companhia União Me1·cantil, que além 
cl'cstc tem outros seis, um para o Algarve, e cinco para a 
:àladeira e Africa. 

Para se apreciar melhor a vantagem d'esta carreira, 
basta lembrar que ha poucos annos uma viagem aos Aço-
1·es era uma emprez& difficil: muito custosa, levando algu· 
mas vezes mais tempo do que uma expedição ás Indias 
oceidcntaes. 

N'esse tempo os navios do vela portuguezes, sahinclo de 
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Lisboa para n~ Ilhas, não t endo obstaculo, ehegaYnm ao 
porto dG seu destino, mas co1u viagem m<>rosa; e ~\. mais 
pequena aragem de vento contrario, tinham que arribar ao 
porto da sahida, ou procurar algum abrigo, se estivessen1 
perto das costas. Achando-se no inar alto tinham de tomar 
dir ecção contraria: e em inubos os casos havia uma perda 
de tempo consideravcl, que tornaria impossivel todo o des­
envolvimento comrnercial. 

Graças ~ D eus, que já. não acontece isso! T Q<los os me· 
zes um vapor a belice atravessa o Oceano, demandando as 
Ilhas, e vui mostrar-8e aos olhos dos hflbitantes, que se di­
rigem á pi-aia> afim de saudarem o paquete que os livra do 
seu isolamr.nto pas~ado, e a quem deven1 uma completa 
t ransfotmação em todas as condiçõeJ da sua existencia. 

Resulta d'aqui o que sempre acontece em casos identicos, 
isto é, que apenas os açorianos perceheran1 a possibilidade 
de vir á Europa sem apodrecerem no ma1·, (como dizen1 os 
maritimos) e voltarem facilmente, tem viajado como todos 
os outros povos civilisados. As communicações tornando-se 
1nais faceis} e o desenvolvimento do coiµmercio, fizeram raiai· 
um novo horisonte ao~ olhos dos insulanos, e a sua prospe­
ridade augmentou a ponto que S. l\figuel, a rainha, e a 
inais fertil de todas as Ilhas, abandonou inteiramente a sua apa­
thia secular; e já não sonha senão em riquezas e engran­
decimentos. Acaba de começar-se u1na doka, está cm pro­
jecto a co11strucção d'um th9atro, e no filll d'cstc anno a 
cidade vai ser illuminada a gaz! 

Eis pois um paiz que deverá em breve participar da vida 
moderna, caminhar a par das outras nações na estrada do 
progresso, e utilisar se das riquezas do seu terreno, e dos 
recursos da sua industria . 

.hias antes de nos. occuparmos de S. 1\Iiguel, e do ecu 
porto, devemos completar as nossas observações ácerca do 
Fayal, fallando ligeiramente nas alterações, que se te1n 
feito durante o ~spaço d'estes cinco annos decorridos. 

O inventa1·io commercial é de pouca monta. As exporta­
ções do Fayal quasi que se extinguiram. Os productos da 
Ilha mal dito para o seu consumo: e ainda ~ts vezes é ne-

} 
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cessa.rio rocorrrr á America p~ra prover a aliment.1ção de 
seus habitantes: quanto ao vinho de que se exportava ain· 
d a ba alguns annos uma grande quantidade de pipas, já 
se acabou, em consequenci~ dos estragos que a moleatia 
te111 cau~ado aos vinhedo~ d'cste distric.to. 
· O principal e u11ico recurso do paiz, eá1 menor escala, é 

o repa.ro dos navios, que por causa d'agua aberta vão arri­
bar á bahia da Ho~·ta, que, como dissemos, é a melhor de 
toda_s as Ilhns; mas nÃo apresenta um só porto seguro; e 
tanto, que os habitantes do F<tyal, fallam muito na cons­
trucç.ão d'uma doka. Ha muito tempo que se trata d'este 
proje~to, porém é provavel que .nunca se realise, primeiro 
porque ~ paiz não tem recursos para isso, e em se.gundo lo­
gar, porque S . !vliguel, a mais rica d[~S Ilhas dos Açores, 
só agora é que se resolveu a dar começo a uma tão diffici l 
em preza: toda via, o Fayal continua a explorar a sua unica 
inclustria e a offere~er aos navios, que alli aportam arl'iba­
clos, recursos, ainda que incompletos: mas apro\·eitaveis. 

A alcatroa.ção na barra continua sempre difficil, e offerecen­
<lo os mesmos inconvenientes: o estado de segurança na bahia 
sempl'e o mesmo: assim para evitar uma de~no1·a muito pro­
longa<la (com a qual os navios podiam correr pet·igo, prin­
cipalmente na pcior estaç'ào) os peritos tem-se habituado a 
não ordenar a. alcatroação completa d 'um navio senão em 
ultima necessidade: ordinariamente limitam-se a prescrevet• 
os reparos indispensaveis, afim de que o navio possa che· 
gar sem risco ao porto a que se destina; mas assim mesmo 
na. cidade da llorta tem-se feito aos na vi os reparos consi­
dera veis. Ultimamente fabricou· se por ordem de ])!. Dabney, 
consul amel"icano, de quem já fallámos, um leme para o 
Dd1·eadnought, navio americano, de 1:400 toneladas, vindo 
de Liverpool com destino a Boston: o qual por effeito d'uma 
grande tempestade tinha perdido ·o lemo ºna altu1·a dos Aço· 
res, e ac.hava-se n'uma terrivel situação. 

Poucos tem sido os navios condemnados no Fayal; pri· 
ineiro, porque os grandes emprestimos fazem·se con1 a taxa 
reguJàr de 15 a 18 º/0 de premio, principalmente de volta 
da França, e em segundo Jogar, porque convem muito aos 

.. 
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haLi tuutc~, que os u:i vi os se concertem, uão tendo alguns 
d 'elles outro modo de vida . 

Em seguida publ icnm os uma. relação do movimento do3 
navios fraucczcs nos Açores durante os ultimos cinco annos. 

llelação 

lJus navios f 1·ancezes chegados ao Fayal, pa>·a rcpa1·os, 
ou, para tumm·em carvão, desde 1858 até 18U3 

Brigue lJ'A.~sas, vinJo do ~Iexico, com destino ao llavrc . 
N avio ele tres mastros P1·ovidence, vindo de Carmen com 

dc:;;tino ao llavre. 
V :lpor de guerra Flamueau, vindo da l\Iartinica, con1 d es­

tino a B:·est . 
Vapot4 Alma, vindo de Havana, com destin o n. Cadiz. 
Navio de trcs mastros E1·nestine, vindo de Bucnos-Ayre~, 

com destino a 1.farsclha. 
Navio do tres m astros Nott·vecm Ccintabre, vindo de Bne­

nos-Ayres, com destino a :Marselha. 
Navio ele tres mastros JJ!cmrice, vindo da Tcrra-NoYa, 

com destino ás ilhas ~fauricias. 
Brigue Alfred, vindo do l\Iexico, com destino ao Havre. 
Navio ele tres mastros J1ayutte, vindo das ilhas l\'[auri­

cias, co1n destino a l\Iarselha. 
Navio de tres mastros Estoile-du-No,.d, vindo da Bahía, 

com destino ao HAvre. 
Vapor de guerra Youne, vindo da Gorêa, com destino a 

Brest. · 
Navio de tres mastros Racine, vindo de Bucnos-Ayres, 

com destino ao Havre. 
Navio de tres mastros Fra1~ce-et-Ch-iz.i, vindo do Rio de 

Janeiro, com destino ao Havre. 
Brigue Lcépatd, vindo do Havre. 
Navio d e trcs mastros ... nfarie Amelie, vindo da Bahia 

c,;m destino a ~ntos. 

1 
\ 
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Navio <le tres mastros Albe1't1 vindo de I\Iontovideu, com 
destino ao !lavre. 

Vapor do guerra Rapide, vindo da :Martinica, com des­
tino a Lorieut. 

Vapor de guerra Daim, vindo de Cayonna, com destino 
a Toulon. 

Brigue Loui~se, vindo do Senegal, com destino a Bor-
deos. 

Navio de tres mastros Ama.n"s, vindo ela Costa d 'Africa. 
Navio de tres mastros Ilavanais, vindo de S. Domingos. 
Navio de tres mastros Lciplace, vindo do Havrc~ com 

d 
. \ . 

est1no ao mesmo porto. 
Navio de tt·es mastros .1.llogador, vindo de Illyth, com 

destino a Guadelupe. 
Navio de trcs mastros :!foslzeh,_ vindo de Bombay, com 

destino a :ararselha. 
Brigue Louisa, vindo da Gorêa, com destino a lVIarsc­

lha. 
Brigue Ma1·guerite. vindo da Nova-Gt·anada, com desti-

no a Bo1·dées. · 
Brigue '1'hemi1tocle, v-1ndo de Guadelupe, com destino 

no llavrc. 
Brigue Etoile-de-la-11ie1·, vindo ela !\-fartinica, com desti­

no ao Havre. 
Vapor Tage, vindo de :Montevideu, co1n destino ao I Ia­

vre. 
Brigue },fathiett1 vindo da Costa d1 Africa, com destino a 

Londres. 
Navio de tres masti·os Clntqitisaca, vindo do Hnvro, com 

destino ao mesmo portó. 
Navio de guerra Ponwne, vindo de Cadix, com destino 

á Terra Nova. 
Navio de tres mastros Sm·celle, vindo da Gorêa, com 

dcstin9 a l\iiarselha·. 
Navio de tres mastt-os Ge1·trude1 vindo de Singapura, com 

destino a l\Ia1·selha. 
• Navio de lrE$·m«stros Jfa.rie-Ameli~ vindo do Serra-Lcôa, 
com destiuo a Nantei. 
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Navio de tres masti:os Novateu,1•1 1'indo de Bn.mbay, com 
destino a 1Iarselha. . 

Navio de tres mastros R.iciieliett·, vindo .do l\iexico, com 
destino a lYiarselha, 

Brigue Cha1rles-et-Be1:the, vindo de Carn1en, com· destino 
a Marselha. · 

·Brigue VUle-de-Blaye,. Viind<>' do · eongo; com di;-stino a 
Bordéos. 

Brigue Wladimi1r, vindo da Serra ·-Leôa. 
Navio de tl•es mastros Olivi·e1-, vindo de São· Domingos, 

com destino a Liverpool. 
BrigucPodensac, vindo de Bordéos, com destino a l\Iarselha. 
B.1·ig·µe Nlna-et-Ma1·ie, vindo da Serra Lcôa, com desti· 

l10 a l\farselha. 
Navio da tr~a mastros A1~thiir-et:·~lathilde, y;indo de !.la-

dras, com destino a Bordéos. . 
Navio de ,tres mastcos Marie-Amelie1 vindo de São Do-

mingos, com destino ao liavre. . 
Vapor de guel"ra lltégere; vindo de. Pe1·nall)buco, com 

destino a Rochefo1't. 
Navio1de tres masttos· Les,·Pa'rq~es) vJndo· da~ Gosta- d'A· 

frica, com destino a Londre~ . 
Vapor~ de gnerra J..erome-Nt.tpoleon,,~ vindo. de Lisboa com 

destino a IIalifax. 1 

Jiavfo de, tre~ mastrqs Va~dycli, , vi~d'(); do ·Rio de Jánei-
1·0, com destino ao Ha vre. . 

Navio de tres mastros Verginie, vindo da ~Iarlinica, com 
destino a Hordéos. 

Brigue Tocopa, vindo de Guadelupe, com destino a 
Nantes. · 

Brigue, P/i6)1Ãw, v:inqo. do Rio ·Grande1 com,destino a Fal­
m.outh~ 

Vapor de guerra Chaptal, vindo da Havana, con1 f desti-
no a. , T.oulon. . · · 
V.~" d,e. gu~·rar Q(lnadá~. vinslo" de, Nova-~01~·, , com 

destino a1,ToulQ1J; , 
Brig\ltl 4itgu6te1_ Vtilul~ cd~[l?eiutambucp, :. com. destino.' a 

~Iarselh~. · .., ., " . . . .. 
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NaYio de trcs mastros Unfon, vindo de Cnyenne, com 
destino a Bordéos. 

Vapor de guerra L obrador vindo da Nova-York, com des­
tino a Toulon. 

Vapor de guerra .J1ontezumo1 vindo de Nova York, com 
destino a Toulon. 

Vapor de guerra Cacique, vindo de Vera Cruz, com des· 
tino a Toulon. 

Vapor de guerra Dryade, vindo ãa China, com destino 
a Cherbourg. 

Brigue Saint-Pier1·e1 vindo da Gorêa, com destino a :rriar­
sclha. 

Vapor de guerra Tanger, vindo de V era-Cruz, com des­
tino a Toulon. 

Vapor de guerra T'regent, vindo da China, com destino 
a Rochefort. 

Navio de tres masti·os7 Ceph.ise, vindo de Carmen, com 
destino a :Marselha. 

V apor de guerra Eylatt> vindo de Vera Cruz, com des ... 
tino a Toulon. 

· . Navio de treg mastros Dettx-Edoum·d, vindo da NoYa· 
York, com destino a Bordéos. 

Navio de trcs mastros Gfronde, vindo da Costa Rica, 
com destino a Bordéos. 
· Brigue Felix, vindo de São Domingos, com destino ao 
Havre. 

{ 

Durante este espaço de tempo, 6 navios fo1~a.1n conde1n­
nados, 8 chegaram com avarias, 14 tomaram carvão; e 40 
buscaram provisões, ou as cargas dos navios condemnadcs no 
Faygl. · 

Desde o dia 8 d'Outubro *de 1862, o governo francez, 
cm consequencia da gúerra do ?.fexico, fez um contracto 
com l\L Dabney, para lhe fornecer os navios de guerra, 
durante cinco annos a 55- francos a tonelada de carvão. 

Sendo certo quo ao nosso commercio maritimo muito con· . 
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\Tem o ronLccirnonto d3.s despezas que se f azcm no Fay[\1, 
ª'lui as mencionamos aproximadamente. 

Custo do cmbnrquecdescmbarqne <la carg~-França 4º/ 0 , 

Inglaterra e .America 2 !f2 º 'o· 
Venda das mercadorias. - França 4 º/0, Inglaterra e 

A . _, O ' mcnca :::> 0• 

Commissã.o para o navio.-França 4 º/0 , Inglaterra e 
America 6 º/0• 

Acabando finalmente as nossas observações áccrca do 
Fayal, accrescentaremos, que para interesse de todas as na­
ções marítimas, era neccssario que se abolissem os direi tos 
de exportação sobre mercadorias provenientes de nn vi os 
condemnados ou com avaria, e d 'ahi resultaria que a sua 
ventla se fizesse com mais facilidade e vantagem; pois que 
podiam ser exportadas, e d'esta sorte todos lucravam. Es· 
tamos intimamente convencidos que o governo portuguez, 
caminhando ha uns poucos d'annos tão directamcntc pela 
estrada do progresso, comprehenderá a vantagem de fazer 
cessar este estado de cousas, que nenhum proveito lhe dá, 
e causa nutito damno aos navios que chegam avariados a 
estas ilh~s. 

(Continua .) 
Trad. de 

G. S: Pe1·eíra. 

F'Or"'. 2. :. 'l o 
N.0 2. 
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MARTYRIOS D'UM POET'A 

... 

Mais de um critico tem alcunhado d~ ineptos os poemas 
das operas, não sabendo quanto soffreu o pobre poeta, igno­
rando totalmento os dissabores que o infeliz passou antes 
de sua obra ver a luz da rampa, 

Extrahirei da obra de :Mirecourt a seguinte aneclocta que 
claramente demonstra, que nem tudo são rosas na collabo­
ração do poeta com o maestro! 

Conta pois este auctor, e1n uma biograpbia de Scrihe, 
que o Robe1·to do Diabo, os lluguenotes, o Propheta, e a 
Africana foram feitos, refeitos, desmanchados e recomeça· 
dos tal e qual como a celebre teia de Penelope. 

Estavam concluidas as Huguenotes quando Meye1·beer dis­
se a Scribe. 

-E' preciso um septuor no fim de tal a.cto. 
"' - Ora essa! um septuor! n1as n'esse caso é neccssario 
mudar a ideia capital do poema. 

-Sinto muito, mas preciso de um septuor 1 é-me indis­
pensavcl o septuor. 

Scribe altera o poema e faz o septuor. 
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Pass~m ·SC dois ~nnos, no fim uoa quaes lhe diz o maes· 
tro com o 1naior sangue frio. 

-Enganei-me: prefiro um solo, uma simples 1romanza. 
Era nova mudança no libretto: mas assim era preciso 

p!i.ra fazer brilhar um cantor excepcional. 
D epois de nova alteracão; l\feyerbcer já se não lerhbra do 

cnntcw, nem da r0manzn. Passam-se dois ou tres annos. O 
maestro entra um dia no quarto de Scribe. -Vão finalman­
te ensaiar-se os Iluguenotes: já não ha senão uma peque­
nina alteração a fazer. 

-Qual? pergunta Screbe estremecendo. 
-Ouvi hontem á noite no seu jardim, responde o maes-

tro, um rouxinol e uma rã que me deram a ideia de um 
dueto admiravcl-substitui este duetto á '1·omanza e come· 
çaremos árnanhã os nos2os ensaios. 

-Amanhã?! mas isso é trabalho para dois mezcs! 
Arranja-se o duetto. . . passa ainda outro nnno; come­

çam os ensaios-ao decimo diz ~feyerbeer. 
- Que ideia teve o sr. de acabar este acto pot• um 

duetto? 
-A idei,a foi sua, não foi minha! 
-Não é possivel.-1\ías se assim foi com effeito, crramoi1 

ambos. 
E o maestro n1a.nda suspender o ensaio e pede mais um 

anno para o r eflectir. 
Scribe, diz !lfirecourt, teve n'este dia tentação de se 

suicidar, felizmente adoeceu e foi condemnado pelos medi· 
cos a tres annos de descanso, durante os quaes a decima 
dição dos Huguenotes obteve na scena um legitimo trium· 
pho: 

E agora, criticos bons e maús, continuai a dizer mal dos 
auctores dos poemns 1yricos á vista . d' esta anecdota. 

B. de Sousa de },feneus. 



ROMANCE HISTORICO 
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(Continua<le do n. 0 1}· 

IV 

Anna estava n'aquella noíte pallida e abatída, e por isso 
mesmo mais bella. Os seus cabellos pretos cahiam em lon­
gas tranças sobre as roupagens brancas, e os grandes olhos 
de azeviche pareciam escondidos por suas grandes pesta­
nas. 

A voluptuosidade e a melancolia uniam-se n'aquclla for­
. mosa inulher: a bellcsa fallava a un1 tempo ac., coração, :í 
intelligcncia, e aos sentidos. 

Com dignidade arrogante e tranquilla viu chegar a prin­
ceza e adiantou-se ao umbral da porta para recebei-a . 

Quando chegou á presença da rainha, toda a alegria. de 
lVIaria se extinguira de novo, u1n soffrimento penoso se lhe 
retratava no semblante, estava ali o verdugo de. sua mãe, 
occupando o mesmo quarto em que ella nascera herdeira 
prcsumptiva. da .corôa da Grã-Bretanha. 

A energia do seu caracter porén1 deu-lhe forças para in­
clinar a cabeça perante a rainha. 

Anna correspondeu do mesmo modo e indicou-lhe uma 
cadcir,a dourada. para que se sentasse. 

-B 111uito tar<lc, Senhorn, disse 1\Iaria. scccamcnto. 
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-)Ia.~ seu te-se V. A. um inshtnte, di;:;sc a rainha contra­
riada , 
-~ão Seuh ora. 
-Bntâo escusava V~ A. ter vindo, tornou a rainha, vol-

tando-lhe as costas mui descortezmente . 
.l\Iarfa, que era muito perspicaz, reparou neste mt>vi1nen­

to, e tornou-se logo córada, conteve-se porém a um olhar 
de Joanna, porque na verdade esse olhar era uma supplica. 

- Senhora, rlisse, evitando sempre dar á esposa de sen 
pai o titulo do magestade: senhora, não vim aqui por nü-
11ha vontade, podeis acre<lital-o. 

-Foi então alguma ordem que o rei deu n V. A., disse 
a rainha com ironia! 
-N~o, senhora, respondeu a princezn: devo dizer-vos, 

ainda que is.so vos desgoste, que meu p:ii nunca me <l<i or­
dens, mostrou-me que folgaria de qne vos vis itasse, 111as se 
a tanto ine resolvi foi por instancias de :Thiiss. Soymour a 
qnem se não pócle recusar coisa alguma. 

Qunnclo l\la!·ia pronunciou estas palnvras, nma snbita pal­
]i tlcz cubria o semblante de Anna, porque logo p r esentiu 
um perigo grave e eminente! cm que ainda não pcnsára. 

:filaria era affeiçoa<la a 111iss Seymour, üquclla mulher de 
quem clla jnlgou não ter coisa alguma a rcceiar, e que, 
não obstante, <lesdo qne entrára no palacio chanuíra a at·· 
tcncão do rei. , 

-Ah! é amiga de miss Seymour, disse, cnsainn<lo u1n 
so rriso, folgo muito; porque na verdade é muito amavel. 

-l\Iais <lo que julgacs, senhora, disse l\Inria, e logo acres­
centou: sinto não ver minha irmãa Isabel, mns snpponho 
que estant dormindo, e eu ·vou fazei· o mesmo. "" 

l)i tas estas palavras, a princeza fez uma inclinnção iro­
nica á. rainha e sahiu do seu quarto. 

-Fique, ::\Iiss Seymonr, disse imperiosamente a rainha-, 
vendo que se dispunha a seguir a princezaJ o yosso de\'Cr 
é aqui. 

--Pcr<loae, senhora, replicou :Jlaria, preciso dclla, e meu 
pac <lissc que podia ficai· comigo. · 

Dizendo isto, a princcza. foz um signul imperioso a l\li }is 
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Seymour para que a seguisse; mas esta atonita e conCusa. 
olhava ora para uma, ora para outra, sem saber a quem 
devia obedecer . 

A situação iasendo mnito perigosa para a pobre Joan· 
na, que dotada de um caractcr timido, era incapaz de uma 
determinação. 

A princeza foi quem poz termo a esta sccn:t, apoiando­
se familiar e amigavelmente no braço de 1'1iss Scymour, e 
sahindo como ella da camara real. 

A dama de honor acompanhou Maria até a deixar no 
seu seu quarto, ali beijou-lhe a n1ão e retirou-se; não sem 
que a menina lhe recommendasse efficazmente, que no dia 
seguinte lhe levasse as fructas e o livro de contos. 

Joanna voltou com timidez ao quarto da rainha, que se 
achava ainda de pé, severa e rigida como se a esperasse. 

-Não preciso dos seus serviços, :àfiss, nem hoje, nem por 
estes oito dias, que ficará encerrada no seu quarto, dei­
xe-me. 

Joanna retirou-se triste e confusa, interrogava a sua 
consciencia sobre a natureza do crime pofque era castiga­
du, e porque motivo Tinha ella a pagar os odios e rivalida 4 

des da familia real. 
O rei procurou-a debalde no dia segninte, e não soube 

da sua prisão senão pela velha condessa de Salisbury. 
Ficou pois a pobre princeza sem as suas fructas e os seus 

contos, pois quo o fim principal da rainha fora o separal-as. 
Quando Henrique VIII soube qúe Joanna cumprira os 

seus desejos com tanta promptidão que :àfaria fora n 'aquel4 

l~ mesma noite visitar a rainha, e que em premio d'aquel­
le serviço fora preza, o seu máu humor tomou todas as ap­
parencias de uma colera furiosa, e todos os dias durante a 
prisão de Joanna os passou a seu lado, fallando ambos em 
completa liberdade. 

A desgraçada rainha fora abandonada pelo seu bom an­
jo, todas as providencias que tomava para conter a paixão 
do rei, eram outros tantos meios que a auxiliavam. 

O rei não mandou soltar a dama de honor porque assim 
lhe éonvinha para estar a sós com ella 00111 ma.is liberdade .. 
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V 

Assin1 se passaran1 mnitos mezes, quasi um n.nno, tendo 
Anna a fatal certeza dos amores do rei com J oanna, que 
usava pendente n'um grilhão de oiro o rôtrato que o sobe· 
rauo lhe offorccera n'aqueUa noite en1 que a dama de h0 · 
nor resolveu a pri uccza a que vi si tass~ a :rainha. 

Chegou a Hnal o termo do terrivcl clran1a da vida d~ 
Anna Bolena, rainha mais desgraçada que culpnc.la. 

Na me~ma manhã em que a cabeça da rainha cahia ás 
t:nâos <lo vcl'dugo, achava-se no parque de Hichmond uni 
grnpo <le homens vestidos como quem ia para uma caçada, 
escutando cona a maior attenção o mais leve rLtido .. 

O que mostrn~a ser ehefa era. de mediana cstatu1·a, for· 
mas que c-0mioça·ntnl a sei· obessas, e €spessa barba preta. 

Era o rei de Inglaterra, Henrique VIII. 
O semblante nspcro e feroz, não lhe retratava a mais le­

ve emoção, runs uma inpac.ieneia extrema c111 ou \•ir o oi­
gnal que lhe nnnunciasse a morte de sua esposa, <la mãe 
<lc sua filha. Como nquelle que com tanto delirio am<:tra a 
ntinha se con ,·ertia agora em seu i.inplacavel iuimign! 

l\listarios do c-01·ação que os hom-ens nã-0 sabem compre­
liender ! 

·OL1viu-s·e finalmente o estrondo de um tiro do peça 10111-

giquo, e um gozo cruel se diYisou nas feições do rei. 
-A cavallo, disse com voz tremula de inpacicncia: está 

tudo cone! ui do! 
Os seus companheirGs estremeceram, e todos <'Ol'reram a 

galope etu direcção ao castello de \Va~p·Hall, aoucle che­
garain ao diclinar da tarde. 

Todos os creados Ufl E l-Rei, vestidos cm g rande gala, 
forntaram alas, quando os caÇ<'ldores entraram pela porta 
principal do castello . 

Cada um voltou depois a suas occupaçõcs com uma pres­
sa indicadora de que se tratava de algnma ccrcmonia im· 
portante. 

O rei e os cortesãos entrarm11 na sala, sendo á porta rc~ 
ccbidos por lord Seymour. 
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Poueo depois cnfrou Joanna conduzida pelo braço de sctt 
irmão. Apresentou-se com um vcstiúo de s<..tim branco, e 
os seus cabcllos eram adornados com a corôa elas desposa­
das. Não ha\'Ü\ en1 seu rosto naeigo signal algum de ale­
gria ; sabia que a sua e levação ao throno custara a vida a 
uma inulher esposa e mãr.; len1brava-se, tremendo, que ti­
nha já trinta e tres annos, e que a sua. formosu ra, o sc1.l 

talento, e a sua instrucção, eram mnito inferiores aos da 
desgraçada que acabava de morrer. Razão tinha para tre­
mer de susto, e perguntar a si propria se aqnella corôa 
real, que via tão proxima, se trocaria em breve pela do 
n1artyrio. 

Um bispo protestante abciiçoou o casamento, e ao con­
concluir-se a ceremor1ia, ouviu-se por tres vezes na capelL\ 
esta acclamacão : , 

-Viva J oanna de Seymour, rainha de InglaterrLl! O pae 
e o irmão da nova rainha mostraran1-se eLrios da mais ges· 
tientc alegria, e o rei suspirou de felicidade. J onnna fcí'i 
uma bre,•e oração pedindo a Deus pelo dcscanço eterno de 
Anna Bolena. 

Da capellf\ voltaram á sala aonde a princeza niaria os 
esperava de pé. Quasi a completar doze annos, esta menina 
de pequena estatura, já era uma senhora e conhecia-se que 
não cresceria 1nais pelo desenvolvimento das suas formas, e 
pelo caracter de g1·avidade de toda a sua figura. Eri\ iuais 
formosa que antes, porque as suas feições e a cor dos seus 
cabellos tinham variado muito; o seu vestuario era rico, 
bordado ele rendas interlaçadas com perolas. 

A condessa de Salisbury, sua aia, não a acompanhava, 
a velh:l. ~Iargarida ficára cm Londres gravemente incornmo­
clada; e a princcza fora só acompanhada de algumas damas. 

Quando o rei a viu, mostrou-se enfadado; porque lhe ora 
odioso tudo quanto lhe fazia lembrar as negras sombras do 
passado. 

--Senhor, disse )laria, terminou hoje a existencia aquel­
la. mulher que que foi causa da 1norte de minha sn11ta mãe, 
venho agradecer-vos este acto de justiça. 

-.Agradece-o antes a Deus. respondeu o rei . 
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--Já o fiz, scnh11r, di~sc a princczn, levanta11do os olhos 
l'om a altiva magestade qne herdara de sua mãe r, rainha 
Catharina. Já <lei graç-n.s a Deos por ter cscntado as pre­
ces com qnc dia e noite pedia o castigo dessa mulher. 

-Doos não escuta os rogos da vingança, :l\Iaria , tornou 
a r ei com aspccto cada vez mais severo, augmcnta11clo-sc· 
lhe a irritação de momento a mo1ncnto; por ver que esta 
c0nvcrsaçâo er:t observada por t:inta gente. 

l\Iaria comprehcncleu que a sua presença não era ngra­
davcl ao rei, e <lc1'llasia<lo altiva para dissimular o soa 
desgosto naquclla occasião, respondeu com amargura. 

- Deixemo-nos de dis<.:utir, senhor, se o Ceo escutou ou 
não os meus rogos implorando a sua justiça , pois fosse por 
casualidade ou cm cumpriincnto de sua vontade soberu.na, 
o 'lue digo é, que não vim aqui por minha vontade, nrns 
para fa~er a <le vossa nova esposa, que tão boa foi sempre 
para nnm. 

-l'ois, disse o rei admirado, J oanna foi quem te pediu 
que aqui n esses? 

- Si1n senhor. 
J oanna fez um signal a to<lo:3 para que sahissem, e logo 

que se viu só com o r ei e coru a princeza, disse: 
-Roguei {t princeza que viesse, porque hoje deve ser 

um dia de graça e de reconeiliação para todos quantos amo 
no inundo. 

-Eu não preciso de g rnc;a algumn, senhora, Llisse a 
princeza, porque nunca. faltei aos n1eus deveres, mas corno 
hoje é um dia de graças, pedi n meu pac uma que inc 
não atreyo a r ogar-lhe. 

- E qual é? 
-Que revog ue o decreto que tão injustamente me de-

clara illigitima. 
A priueeza foz este pedido scn1 vacillar, e sem que de­

monstrasse a mínima turbac:ão. 
A altiva, firme, e prcspicaz esposa <le Filippe II de 

IIespanha, a justiceira :Jiaria Tudor, revelara-se n'aquel­
la menina de doze anno~, de figura debil e quasi rachitira-. 

-Eu creio, que perdeste o juiso, l\laria, disse o rei com 
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r iso sardo11ico e terrivel; quem to clisse que mo podias im· 
imr a lei? 

- Ninguem, senhor, e extranho tnuito qne tomeis pot• 
uma falta de respeito aquillo qne não é mais que um pedi· 
do justo. Accrescentou porém a orgulhosa menina, não que­
ro desgostar a V. ~I. neste dia, rogando-lhe que me resti­
tua um diraito que não podia :uem posso perder; porque 
D @os foi quen1 m'o deu e só elle n1'0 póde tirar. Consola.­
me na minha desventura a idéa de qne ha ou tro decreto 
posteri-0r que declara minha irmãa Isabel, bastarda. A opi­
nião publica algum dia nrn far~í justiça, e ngora só desejo 
licença de V. l\rI. para me ret:rar_ ás minhas propriedades 
de Hert·Foochire. 

-Escuta, l\Iaria, disse o rei attcndendo a um olhar sup­
plicante de Joanna: és minha filha, e sinto que nos separe­
n1os com tanta amargu1·a, e que te imponhas um desterro 
voluntario. Se annuires ao que vou pedir·tc restituo-te os 
teus direitos. 

-Dizei, senhor. 
-Será revogado o decreto a que te referiste, e devol-

ver~te -hei toda a minha amisade, se abjurares a religião ca­
tholica, e abraçares publicamente o protestantismo. 

-Nunca, exclamou ~laria com vehcmencia. Por esse 
preço, senhor, renuncio a vossa amisadc e os ineus direitos. 

-Como quizeres. Podes retirar-te para Iler t-Foochire, 
mas olha que lá está tua frmãa Isabel. 

-Que importa isso, respondeu J\Iaria. Talvez a não ve-. . 
Jª uma umca vez. 

Depois beijou fria e cercmoniosamente a mão elo rei, in­
clinou a cabeça a Joanna, e sahiu com passo grnvc e moro~o. 

O rei seguia-a com os olhos de enfado, inas os carinhos 
de J<Janna pnderam afugentar as nuvens que se amontoa­
vam no aspecto. desabrido do monaarcha . 

. A hora do jantar chegou, e IIcnriquo VIII nesta tercei­
ra festa de noivado, ou.viu com a maior indifferença o ro· 
dar d~ carruagem que conduzia sua filha para um de~· 
tei·rq ~i~da que voluntario não menos doloroso. 

( Continúa.) 
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SOCIEDADES DE CREDITO 

(Cont.in ua ~lio) 

U1n empl'estimo feito a longo prazo na companhia geral 
de credito predial portuguez, nã~ é mais do que tornar a 
propriedade quo se quer hypothecar, um movei por metade 
<lo seu valor quando urbana, e unl terço quando provenien­
te o seu rendimento de plantações. (nrt. 0 10.0 e § 1.0 dos 
Estatutos.) 

~ias para que esta propriedade se torne rnovel na meta­
de ou terço do seu valor, em attenção às circumstancias, 
de que acima fallei, é prec'iso passar por uma expurgação 
n1innciosa, e que ainda as~im, nã,o satisfaz muitas vezes, 
deixando sempre em duvida a boa posse do seu possuidor; 
1nas uma vez provada. a boa posse, o seu dono levanta um 
capital sobre a sua propriedade sempre que lhe convenha, 
porque tendo feito o contracto com a companhia para que 
lho empreste metade do valor do seu predio, esta não 
lhe dá dinheiro, mas dá-lhe U3l titulo, ou títulos que repre­
sentam essa metade; estea títulos vencem o juro de 6 por 
cento, e o proprietario obriga-se para com a companhia a 
pagar a importancia ~'esses títulos em annuidades, isto é, 
em prestações aos semestres co111 o vencimento do mesmo 
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juro de 6 por ccr1to por um certo Humc1·0 do annos, quo 
i)oclcm ser desde 10 até GO, para extinguir a s 11a obriga­
ção que contrahio com a Companhia . P or tanto, como rocc­
be titulos com juro, de G por cento, e p~\ga prestações com 
o mesmo jnro nada fica prejudicado, e só tem a pagai· á 
Companhia uma commissão pela garantia e seg urança que 
cstr!t lhe dá,, para poder negociar os títul os a ~eu bel pra­
zer, e qnando lhe convier; esta commissão cst~í arbitrada 
em "/5 por º/0 do capital que mutuar. 

Parece-nos tc1· daclo uma pequena ideia do q no são bens 
immoveis. Passaremos agora a d esignar o qne s:'lo annuida-
dcs, e como se decompõem e d esenvolve m. , 

A palavra anuu idades por si mesma di z o que é. E umtt 
cousa que se foz certa e periodicamente toclo:1 os ann os ;. e 
portanto, as nnnuidadcs nos emprestimos são nrnn.s quantias 
que se pngam em cada um dos an nos porque clnra esse cm· 
prestimo. Entretanto, como se julgou ncceR:rnrio que essas 
quantias tossem divididas em duas prcsta~ões, aos semes­
tres, tambern chaman1 ~í.s prestações semestrac5;, annnida­
des, e debaixo d 'este titulo comprehende·sc o p:1gamcnto de 
d iversas quantias; são ellas portanto, o juro, que o mutua­
rio tem a pagar á companhia en1 cada scroestrn,-a pnrtc 
da am?rtisação para solver o seu emprcstimo dentro dos 
annos porque celebrou o contracto,-c a comnligsão que pa­
·ga pelo trabalho e responsabilidade, q ue a companhia to-
1na sobre si. Estas annuidades são detenninadas conforme 
o juro porque é celebi·ado o cÔntracto, e o tempo, que es­
se mesmo contracto deve durar; assim quanto maior fôr o 
espaço de tempo porque durar o emprestimo, lnais pQqncna 
é a annuidade . . 

Dado o typo de juro, os annos porque deve ser feito o 
empr estimo, e a q uantia, acha-se por meio <l'tun& formula 
()speeial a annuidade, que hade extingui r nquellc cmprestimo. 

:F'acil é de vêr , que achada a escala das annuidades , des­
de 10 até 60 annos sob1·e l ÜOi~OOO r0is, por exemplo, acha­
sc fac~lmente para toda e qualqum· quantia , e l 'flsa qualqnct· 
anno que seja, para o q ue se organiSl:\nun jà tal.><.;llas, que 
so acham impressas e á venda. 



A oprra~~\o <'mpregada para ncharmos qnalqncr :innnida­
clc sobre uma qllan tia dada, reJuz-se a uma regra de tres 1 

ou proporç~ n; procurando na rcspecti \'a ta bella a annuiJa­
de de 1 OO·)()l)O r éis relativa aos annos porque se quer fa­
zer o empr1.'~ tirno, servindo para os termos c.l'essa p ropor­
ç~o -1.0 o capi tal de 100:)000 réis.-2.0 a annui<la<le <l es­
ses mes mos e:r in mil réis, relativa aos ann os porque se pre­
tende fazer o cmprcstimo.-3.0 o capital que se deseja le­
vantar sobre o inHUOYcl,-c o 4 .º t ermo é n aunuidadc qnc 
corrcspon d n a este cnpi ta} . 

ExemplJfj')ue1n.>s. Sabendo nós que a annuida.de de réi~ 
100;)000 em $CSscnta annos é <le 6977 ré is, e querendo nc>s 
levantar um empr estimo de 3:000;)000 réis, fa rc1nos a ~c­
guinte proporçfw. 

Se J 00;)000 : GD77 : : B:OOO~OOO : x. 
Este <innrto termo é a quantia. de 2001)31 O réis , que é a 

::mnui<lade qne o mntuario, ou a pessoa que contrahe o cm­
prestimo t r> m a pagar annualmente, <lividida em <luas pres­
tações scmestrnes, para extinguir- a sua <livida nos sessen­
ta annos. 

A tnbclh geral nof; indica a escala d 'esscs anncis e an­
nnidaclcs, e a 1 parciaes, a forma, m odo e maneira de irmos 
amortisando os capitaes. 

'l'emos tratado das annuiclades en1 relaç~o a uma certa 
quantia quo se pre tenda mutuar, e um certo numero de an­
nos porque ~e desej e esse mutuo. 

Passaremos agorêt a tra tar sobre o modo como qualquct· 
proprictnrio ou capitalista deseje obter um cmprestimo da 
companhia, designando ou consignando uma certa quantia 
de que só possa dispor para amortisar o d él>ito, pelo qual 
se constitue em obrigação p twa com a companhia. 

O proprietario que possa dispôr simplesmente de metade 
ou do um terço do rendimento dos seus bens, iuas que de­
seje augmcntnl-os, já se vê, que com essa mota.ele ou ter ­
ço da sua renda pouco pôde fazer; mas co1n essa n1etade 
ou t erço pode logo n'esta comp"ànhia levantar um capital 
pelo c~paço longo de 10 até 60 n.nnos, e com esse capital 
elevar o seu predio á altura do render mais um terço do 
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que rendia antes de intentar o seu melhoramento ou ben1-
foitoria, mesmo com as difficuldade3 que já apontAmos de 
ser a terra suj ei ta aos dominios diteetos e emphyteuticos, 
porque sene:lo completamente livre, então esse lucro ou au­
gmento seria mais subido. 

Passaremos a exemplificar esta hypothese. 
Supponhnmos que um proprietario tem de rendimentd 

dos seus predios 609~000 renda que corresponde a um 
capital de 12:000#000 réis:-dispondo <le um terço da ren­
da que é 200i~OOO réis, pergunta-se, quanto será o capital 
que póde levantar? 

Parece que a resposta pronipta que se obteria, ó, que se 
pode levantar uma quantia correspondente ao terço do ca -
pital, ''alor elas propriedades. Não é assim, porque o au­
gmento ou diminuição da quantia mutuada depende do es· 
paço do tempo porque se fizer o mutue; quanto maior fôr 
o numero de annoa, maior será a quantia que se obterá. 

V ~jamos qual será o capital, que com 200~000 réis de 
annuidade em 10 annos se poderá obter. 

Sabendo nós que a annuidade de 100~000 réis em 10 
annos é de 14243 réis, formaremos a proporção seguinte: 

Se 14243 : 100~000 :: 200õ OOO : x . 
Pó<le portanto obter-se n'este quarto termo um capitlll 

do 1:404l{188 réis. 
Fuçamos agora o calculo para 60 annos: como já sabe· 

mos que a annuidade para os 60 annos em lOOhOOO réis é 
de 6977, teremos a proporção seguint-0: 
· Se 6977 : 10~000 :: 200,)000 : x. 
· E' portanto o qu&rto termo, e capital que para este espa­

ço de tempo se obtem, de 2:86()s+}l 9 l réis. 
Logo, está provado, que a longevidade d-0s annos faz 

obter maior somma para o proprietario melhorar a sua pro­
priedade, e claro fica, que melhorada a propriedade a renda 
sobe, e o proprietario fica com pe'nsado d' esse terço que des­
tacou da sua renda primitivn, não só pelo augmento do ren­
dimento, como pela melhoria do predio feita com um capi· 
tal que vae amortisando no espaço d.e 60 annos. 

Dito, como fica, quaes os fins d'esta co1npanhia1 e o mo-
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do ele os levar á pratica , é necossario t:imbcm obscr\·ar, 
qnc todas esttls vantagens que acabo <lc demonstrar, são 
nindn inuito diminutas, a ttendenclo ao elevado juro porque 
t em ele fazer as transacções. No momento em que os em­
prestimoa se possam r ealisar a 4 por cento de jnro, as \'an· 
t agens nas duas hy potheses que aeaban1os de <lesofcvc1·, 
são nluito m aiores; na primeira, porque o in utuario pagará 
a sua annuida<le muito mais di minuta em relação ao capi­
t al que mutuar; e na segunda, o proprietario que poder 
dispo1· de parte <la sua r enda pnra aug1nento <lo seu predio, 
obter<Í maior quantia cm relação aos annos porque mutuar. 

E stas vantagens ainua ve1n longe, porque a mercadoria 
media inventada para atar entre si os clifferentes gcneros 
de commercio nos mercados do mundo, está por subido 
preço, e sem que desça a um preço rasoavel; não póde ha­
ycr transacções vantajosas, nem o proprietario póde obter 
capitaes baratos. Se comparar-mos porém este systema de 
mutuar por meio de annuidades a longo rraso, com o sys­
tema até agora em pratica, sem limite de praso, ao at bitrio 
das partes, rrquo podia ser muito curto, ou inuito longi­
quo, vemos logo bem claro e patentes os beneficios d 'csta 
instituição. 

De1nonstraremos, para que o leitor fique mais convencido. 
Dissemos que no systoma até agora seguido, o prazo era 

illimitado, porque, ou era muito curto, ou muito longo­
é verdade-depende isto quasi sempre da vontade do cre­
dor, porque se o mutuo se faz por um anno, por exemplo, 
quando chega o dia do vencimento em que o de,·edor t P,m 
a pagar, e não póde, pede rnforma de tempo, paga outro 
anno de juro; e continua assim o contracto, isto, tantas 
vezes ou tantos annos quantas forem as refo1·mas que se 
ti verem operado; e por esta maneira dividas ha, que hojo 
se acham a cargo dos netos de primitivos devedores; logo 
n'cste caso o cmprestimo tem sido a longo praso. 

Façamos agora a comparação entre um emprestimo feito 
pelo systema antigo, pelo termo medio de 10 annos que 
durou esta transacção, até quQ o devedor solveu seu debito, 
e outro emprestimo feito pelo systema .agora adoptado pelo 
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mais curto e~p:1ÇO de tempo, que sã.o os dez nnnos, e YC· 
remos qual o cstaLlo e condições cm que se nchn o devedor, 
no fim dos mesmos dez annos, por um e por outro systema . 

Imaginemos um cmprcstimo de 1:000,.)000 réis a juro de 
G por cento. Pelo systcma antigo o deveclor pagou lngo o 
primeiro :lnno de jul'o, adiant<1do, que são G01SOOO réis, 
e success iYarncntc foi pagnndo todos os ann os aquellc juro 
até qnc pagou o capital; ti11hn por conseguinte no fim elos 
d ez nnn os pagos <lei vezes G0,:)000 réis, <JUP são 60Ji~OOO 
réis, q uc i untos ao capitnl que pagou 11 0 ultimo anno, 1m­
portou-lhc t odo o mutuo em 1: GOO~OOO rl;is. 

Y amos a ver pelo systerna moderno. 
O mntuario pede ] :0001)0QO réis, tem que pagar de juro 

G por cento, de commissão 4/ 3 por cento, e uma parte para 
amortisar o seu emprestimo, e estas tres nddições fazem 
uma sommn. que vae pagando de seis em seis mezes, não 
adiantadas, mas em epocas fixas, do l. 0 de abril, e 1. 0 de 
outubro, o que dá lugar a que o rnutuarjo, quando fizer o 
sen contracto de cmprestimo, possa estar 6 nlczes á espera 
antes que pague a sua pl'imcira prestação. Portanto, cada 
uma das prestações necessarias pa.ra amortisar aquelle ca· 
pital de 1 :000~000 réis nos <lez annos, é de 718215 réis; 
e . corno d"í vinte cl'estas pre$tações claro está que, quando 
chega ao dccimo anno, ou vigessimo semestre tem pago o 
capital, os jnrQs, e a commissão na importancia total do 
vinte vezes aquella quantia, que são 1 :42-1,5300 réis, sern 
inais favor, ne1n dependencia do cré<lor lhe conceder as cs~ 
peras de anuo para anno. E quanto é a diffcrença d'esta 
quantia de 1 :424;5300 réis para a de l :6007~000 réis? Pa­
rece que não se precisa ser grande mathcmatico para se co· 
nhecer logo, que o devedor, comparand<T este systema com 
o antigo, lucrou 1757~700 réis. 

Demonstrada como fica a primeira vantagem entre os 
dois systemas, resta ainda demonstrar a segunda, qual é, 
a do devedor poder remir parte, ou toda a sua diYiéla an· 
tcs de findar o praso de tempo porque fez o contracto. A 
esta remissão chama-se antecipar o tempo do contracto, isto 
é, devendo durar a transacção 10 aunos, por isso que foi 
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calculada uma qtrn.ntia tal que durasse o mutuo esses dez 
anno5, dando q ualquer quantia por conta, ou mesmo a r es­
tante para. completar o sou ~mutuo, antecipou ~ tempo, e 
con1 este os encargos, a que se tinha sujeitado. E portanto 
uma vantagem de tão g i·ande alcance, que o legislador en­
tendeu n'este caso compensar a companhia com 3 por cento 
sobre o capital que o mutuario vem dar por conta ou por 
saldo; porque de contrario a companhia ficava muito pre­
j udic!lda, nno só nas obrigações que tem a cumprir, inas 
na privaçfio do direito que lhe assiste-de usufrnir os pro­
ventos consignados nos contractos a que o mutuario se su­
jeita; porque uma vez feito o contracto poi- dez, vinte, trinta 
ou mais annos, a annuidade ou prestação é calculada n 'essn. 
razão, q.ue no fim cl'esses annos porque fôr feito o contra­
cto, dá uma certa somma a qne o mutuario tem de satis­
fazer; uma vez que antecipa essa somma ou parte d 'ella 
prejudica a companhia nos seus interesses, e portanto àeve 
indemnisação~ 

(Continúa) F. T. P. FURTADO 

FoL. 3. N.0 2. 
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O LAR 

Triste ele quem perdeu o doce e santo abrigo 
Do seu ditoso lar! O ninho quente e amigo 
Onde a família em torno o circulo seu prefoz. 

A. E. ZALUAR (Ilevelaçõe.<;) -

Se na 'Viagem da vida mal eegura 
Se depara uma sombra de palmeira 
Que albergue o repousar d'essa canceira 
Do terrestre, fatal peregrinar ; 
Se existe um ceu na terra, se a ventura 
Não é do peRsamento um mytho apenas, 
Os anjos d'esse ceu, são as camenas 
Que nascem em familia ! é ccu o lar ! 

O lar! meigo sacrario das lEmbranças, 
Dos nadas, que da infancia são a vida; 
O lume que nos luz por entre a lida 
E ainda vae fulgir da loisa a par! 
Alli, tudo tem falla ! alli, esperanças 
D'envolta com memorias do passado, 
São reliq uias do ser alli formado 
Em caricias d' amor, gosos do lar ! 
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~o berço, o somno cm paz <lo tenro infante 
Corta elo por momentos pe1o choro!. .. 
l\l ais longe, das irmãs cm lindo cGro, 
As vozes folgazãs a chilrear! ... 
E a chamma da lareira crepitunte 
Do pai illuminando a fronte pÚra ! . . . ~ 
Eis da vida o prazer! eis a ventura! 
Eis da vida o prazer1 qne encerra o lnr ! 

~ ~· 

Sonhos, sonhos d'~&ncia, onde perdid~s · 
Ficastes, se1u saudades d' este peito, 
Que lapida vos foi, que vos foi leito, 
E brio todo do vosso cnnebriar? ! ... 
Para voltardes pois a meús sentidos 
Precisa veis d' aq uelle ceu aberto? 
D 'aquellc crepitar do lume incerto, 
Das poeticas sombras do metJ lar? 

Ai! sonhos que eu sonhei! que vnporosos 
Fugistes co' o surgir da niadrugada ! 
Que a mente novel tinheis por morada ... 
Q.ne eu folgava de ver, d'enamorar ! 
Adejando na mente buliçoso~ 
Ouvistes-me o vag it· d'aquelle choro .. . 
Soubestes-me a canção d 'aquelle côro .. . 
Commigo vigorastes no meu lar! 

A familia, o amor, as harmonias 
Dos encantos d ulcissiinos da infancia, 
Que suaves se tornam na distancia 
De momentos tão ricos de gosar ! 
Passam ho1·as, decorre1u largos dias 
E mais viva se torna a recordança 
D'esBe templo gentil, luz, que não cança, 
De estrellas que só fnlgcm sobre o lar! 
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L~t s61nente colhi flores da vidn. ! 
Poi lá, que aos passos meus soltei sorrisos ! 
Onde ouvi, decor ei doces avisos 
Que in inha mãe me deu no seu vcllar ! 
E lá, da terna mãe cedo perdicla 
A sombra carinhosa inda vag ueia! 
O branco vulto seu inda passeia! 
Esse é o anjo da guarda do meu lar ! 

.,, 

Do meu lar! onde o sol ~ mais radiante ! 
As noites para amar são mais serenas ! 

•Do crepusculo, as horas, mais amenas! 
1\Iais suave d'aurora o despontar! 
Alli, jaz o meu berço em que eu infante 
Os olhos a sorrir abri á vida ! 
A lapa onde se nasce, é mansão querida! 
A f amilia, é o céu! é ceu o lar! 

10 de maio de 1865. 
RgYNALDO DE ASSIS. 

' 
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O SENHOR DUQUE DE SALDANHA 

E 

A COI.IPANHiA G~RA~ ~E GRED:'fO PRED:AL PORTUJUt3 

IJa n'este paiz um cavalheiro, que alén1 dos serviços an­
tcrio1·mente prestados ao throno constitucional da rainha a 
Senhora D. :r.1aria 2 .ª, de mui saudosa memoria, se lem­
brou fie dotar a nação portugueza com um estabelecimen­
to de Credito Predial, e, depois de longos e aturados estu­
dos no estrangeiro, d<:tpois de grandes sacrificios e dispen­
dios, conseguiu ligar-SP, com os srs. Luiz de Castro Guima­
rães e Anseln10 José Braãcamp para a formação da respec· 
tiva Gompanhia. Este cavalheiro é o sr. barão de Lagos. 

Formados os estatutos e reduzidos a escriptura publica, 
foram estes approvados pelo governo por decreto de 28 de 
agosto de 185G e ah1ará de 8 de setembro do mesmo anno; 
e desde então progrediram os trabalhos do sr. barão de La­
gos para a acquisição dos capitaes necessarios á forinação 
da companhia. 

l\fais tarde, 4 de dezembro de 1860, os srs. Luiz de Cas­
tro Guimarães e Anselmo José Braãcanip cederam todos os 
seus direitos ao nobre duque de Saldauha, e este celebrou 
uova cscriptura com o sr. bar~lo de Lagos cm 26 de Ülltu-
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hro de 18G1, fazendo-se algumas modificaç-úcs nos estatu­
tos, e fundando-se a Companhia ele Credito Predial e Agri­
cola, que foi approvada por decreto de 2G de novembro de 
1861, e alvará de 10 de dezembro do mesmo anno. 

Eis os factos constitutivos dos legitimos direitos do sr. 
barão de Lagos e duque <le Saldanha a sorcm considera­
dos os unicos e legaes funda<l01·es do Credito Predia l eu1 
Portugal, tendo conseguido realisar cm França os capitaes 
precisos para as operações da companhia. 

Achando.se porém as coisas n 'cstes t ermos, v:;trios capita. 
listas e companhias portuguezas fi zeram propostas para que 
lhes fosse concedido o credito predial, e o sr. João Chry­
soston10 de Abreu e Souza, convocando os subscriptorcs 
francezes, que só e unicamente a diligencias do sr. barão 
de L agos e duque de Saldanha se tinha1n prestndo a con­
correr para esta empreza, e, combinanrlo os interesses das 
novas propostas com os dos capitalistas francezes, teve o ar · 
rojo de esbuihar o sr. barão de L agos e duque de Salda­
nha dos seus direitos tã o legitima e legalmente adquiridos ; 
e isto por um simples decretol 

Este ministro da corôa, ainda ao sr. barão de Lagos fez 
propostas, que aquelle cavalheiro entendeu não dever a<l· 
mittir porque n'ellas via menospresados os seus direitos an .. 
teriormente reconhecidos authenticamente pelo governo; 
inas em relaç8o ao sr . duque de Saldanha houve-se o sr. 
João Chrysostomo como se o nob1·a duque fosse um ento 
nullo na sociedade! 

Na verdade, este procedimento do sr. João Cbrysostomo, 
que ein qualquer paiz; aonde fosse cffectiva a responsabilidade 
dos ministros, daria motivo roajs que sufficiente a que s. ex.ª 
se sentasse no banco dos reus, e vie~se dar conta de taes 
actos, aqui desgraçadamente s. ex.ª fez tudo a rir, e conti­
núa rindo na direcção geral do ministerio das obras publi­
cas, em premio dos seus serviços negativos! 

Que contraste! O nobre duque de Saldanha presta se1n 
o menor constra.p.gimento o prestigio do seu nome, a sua 
fortuna, e todos os seus exfo1·ços a ben1 dos estabelecimen­
tos e empi·ezas de t.·cconhccid1;1 utilitla(te ~m Portugal. O 
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<lesenvolvjmento do connnercjo, a prosperidade d·a in<lus: 
tria e da agricultura n'cste pa'iz tem occupado todos os seus 
dcsvelos e attcnç{fos ; e o sr. João Chrysostomo mata com­
panhias e inclustrias com a mesma facilidade com que se 
bebe um copo de ~goa, e ri-se sempre de tudo, porque não 
lia coisa alguma qne o incomm-0dc! 

O sr. duque de Saldanha protestou immcdiatamentc pe­
los seus direitos; e fez mais, levou um recurso para o con­
selho de estado, tão digno na forma, como energico na ar­
gumentação contra a expolinção de que fôra victima. 

}~ aquelJ e elevado co1·po do estado não duvidou reconhe­
cer a justiça que nssiste aos srs. duque de Saldanha e ba­
rão de Lagos, declarando no ·seu accordão que os clictames 
dei moralidade e os t-.erdadeú·os inte1·esses da Comzmnhia 
exigzarn um p1·omp to e honroso accordo com os srs. duque 
de Saldanhrt e bllrào de L agos, affinnando ainda que se1·vi­
ços d' aquellet 01·deni eram. registculos pela opinião publica e 
em epocha niais ou menos p1·oxim,a te1·ião a devida recom· 
pensa. 

As prctenções dos srs. duque do Saldanha; e barão de 
I.Jagos são as mais justas e modera.das em i·efercncia á ex­
}>oliação que soffreram. Não querem o governo da con1pa­
nhia que Jhes pertencia co1n bom direito; querem sómente 
ser considerados como fundadores; e n 'essa qualidade rece­
berem as r eiipcctivas acçõds n 'uma futura. emissão; e isto 
nas mesmas circumstancias de todos aquelles que como tacs 
foram julgados polo sr. João Chrysostomo. 

A esta moderação porém tem-se respondido por pal'tc da 
companhia com um silencio bastante reparavel; e até hoje 
não vimos que se conYocasse a assembléa geral dos accio­
nistas para tomar conhecimento d'estas r eclamações o do 
accordâo do conselho de estado a que nos referimos. 

Não fazemos censura a ninguem, consignamos os factos 
e nada mais; mas não deve passar sem r eparo a circums­
tancia de falta de cumpri1ncnto a un1 àccordão do mais ele­
vado e mais respoitavel tribunal <l 'cstc paiz, o CJn~clho de 
estado, a que pertencem os homens mais eminentes na admi~ 
nistrac;ào publica. 



40 

A companhia geral ele credito predial portug ttez pôde e 
deve vir a ser o cstaheiccirncnto de inaior irupor tancia e o 
mais vantajoso {~ propriedade e agricnltura, mas deve co­
nie<;m· por fazer justiça aos direitos legalmente adqu il'iclos 
e reconhecidos pelos poderes publicos, que um decreto in­
jHstificavel não podia prostcrgar. 

O nobre marechal duque tlc Saldanha, sem lisonja o di­
zemos, a qttem se <leve em grande parte não só a l iberda­
de do paiz, conquistada nos campos da batalha pela sua 
espada g loriosa e vencedora; mas cm muitas e determina­
das epochas a conciliação dos partidos pelo espírito de mo · 
deração e princiµios de justiça, com que procurou sempre 
extinguir rancores e odios políticos, não merece que seus 
direitos sagr Rdos, e solemnemente r econhecidos scjan1 assim 
desconsideraàos; e tanto mais, como já fizemos observar, 
que o seu nome se enéontra sempre á frente das emprezas 
que t endem a ani mar a industria, o commercio, e o desen­
volvimento de todos os melhoramentos possíveis n 'esta sua 
e nossa patria t ão querida! 

E se ao nobre marechal, com tantos e tão gloriosos titu­
ios, se não fizer a devida justiça, quem ha de n'este paiz 
querer entregaf-se a emprezas de grande commettimento, 
vendo que com facilidade se podem inutilisar de um para 
outro momento todos os seus esforços? 

Nirrguem, por certo, e não ~e queira que o nobre duque 
de Saldanha se veja na precisa obrigação de r ecorrer aos 
tribuuaes de justiça para que justiça lhe seja feita. 

Assim o esperamos. ... 
e. 



A POLICIA EM FRANÇA 

Em nenhum paiz da Europa é a policia tão prespicaz 
corno na França. 

Cada urna de suas pesquisas é utn capitulo de romance, 
e a prova está no acontecimento que vamos referir, e que 
não ó dcstituido de interesse. 

Existe em Pariz uma familia felicissima, um cazal 
exemplar. ' 

A dona da casa, joven, bella, intelligente e virtuosa. O 
n1arido um pouco mais velho, mas horue1n illustrado e recto. 

Adoravam-se um ao outro e grande era a sua V"entura, 
mas como a inveja costuma perturbar a felicidade das pes­
soas mais venturosas, quaado menos o esperava, recebe o 
marido uma carta ~•nonima e n'ella a revelação de que sua 
esposa o atraiçoava. 

Não acreditou esta calumnia, porque conhecia bastante 
a sua cara metade para ter a 1nenor suspeita que offendes­
se a sua honra; mas pensou, e muito judiciosamente, qm~ o 
author da carta se interessava por ella de maneira pouco re­
gular, que effectivamentc estava em perigo, e queria sal­
val-a a tode o custo. 

; 
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N~o disse coisa alguma a sua ~sposn, mas procurou im­
• iucdiatamente o chefe da polic~'l., e disse-lhe: 

- -Recebi esta carta anonima e quero saber quem a es­
creveu. 

-Quer então a todo o custo saber quem escreveu essa 
carta? 

-Si1n senhor. _ 
- 1\Iuito bem. E obrign-se a todas as dcspezes que se fi~ 

zerem com esta deligencia? 
-Certamente . 
-Então é negocio concluído. 
O chefe chamou um empregado, e recommAnc1ou-lhe quo 

examinasse nquella ca~·ta. 
Cada uma das administrações do correío de Paris te1n 

uma marca especial. O empr egado observou-a e disse: 
-Esta carta foi lnnçacla na administração da rua dos 

]Harty res. Farei as deljgencias n'este bairro. 
O papel da carta era côr de lilaz, o empregado exami­

nou-o attentamente. e viu na ultima meia folha urnas man· 
chas imperceptiveis. Chegou o papel á bocca e conheceu 
q ue a carta fôra escripta n'um café e sobte urna rneza aon­
de se tivesse entornado alguma gota de licor de amcndoa. 

Consultou uni chimico que lhe asseverou scram as man­
chas effectivamcRte d 'aquelle licm·, e a.té lhes d isse pouco 
ruais ou menos o tempo que elhs tinham. 

Faltava saber quem tinha. vendido o papel e qucn1 o 
, . 

comprara. 
O empregado da policia e o individuo que recebera a carta 

foram a uma loja de papel, e ahi averiguaram o nome do 
fabricante, pelos signaes que só os especuladores <leste ge­
ncro conheccn1. 

O fabricante reconheceu o papel da sua fabrica, exa1ni­
nou os 'seus livros e disse que aquelle papel sahira havia um 
mez para trez armazens, o primeiro na rua de Saint-Hono­
ré, o segundo na rua de Laffite, e o terceiro na rua de Bac. 

Sendo a carta depositada na rua dos martyres, o papel 
:seria natural111ente comprado na rua de Laffitte, n1ais pro· 
xima áquella administração. 
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F oram a este armazem e uma j ovcn lembrou-se ter ven­
dido dois dias antes um caderno de papel s imilhante ao que 
l he mostravam a um moço do café do boulevard dos italianos. 

P ara ht se di11giram logo os jnte1·essados acompanhados 
da pessoa que tinha V{mdido o pa1Jcl, e esta mostrou o moço 
q ue o fôr a comprar . 

Perguntara1n- lhe se cffectivamente tinha co mprado aquel­
lc papel. 

-· S im senhor, respondeu. 
· - Para quem? 

-Para um senhor que depois d e t omar nm copo de li­
cor de amendo~ , disse·mc qne precisava escr ever uma car­
t :i, e que lhe fasee eu c0mprar o papel. 

- E quem é esse senhor? 
--Eu não sei porq ne foi ·a p r imeira vez q ue aqui ve1 u e 

a inda cá não tornou. 
Com esta decla ração ficar iam inu teis todas as pesquisas, 

se o r apnz se não lembrass~ que e1n quanto ell c escrevia a 
carta, se lhe aproximára um amigo, seu antigo freguez que 
o conhecia, e que por casualidade, se achava ali n 'aquelle 
momen to. 

l~ste, sem difficuldade , declarou o nome do author da 
carta, e j ulgue-se <lã admiração do mar ido, ouvindo o nome 
de um primo de sua mulher, qu e ha poucos dias chegára 
a Paris. 

Dirigi ram-se logo ao hotel aonde se achav a hospedado, 
não estava, mas entraram n o. quarto, e encontraram-lhe na 
escrivaninha mais umas folhas de papel egual áquelle em 
que escrevera a carta, o que acab ou de confinnar todas as 
suspeitas. 

U m instante depois chega o priminho e eneontra se co1n 
o seu paren te e com o official da policia. 

-1\Ieu presadissimo am igo, disse entrando, que surpreza! 
que snrpreza! 

- Sim, meu querido primo;_ e dirigindo-se ao official da 
policia pagou-lhe, dando-se por satisfeito com o r esultado 
das diligencias e a.o mesmo tempo pediu-lhe para que não 
houvessciu mais consequencias sobre este facto . 
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O primo estava como petriticad1> e logo qtte sahiu o of4 

ficial <la policia, disse o esposo offendido: 
-És um misel·avel! Quizeste perturbar a felicidade de 

uma familia hon1·ada, podia invocar o auxilio da lei para 
castigar a tua infamia, n1as quero eu mesmo ensinar-te. 

-Senhor! 
-Amanhã, com as sollas das minhas botas quero esma-

gar a serpente que se atreveu a cravar os seus dentes as­
querosos na mi_nha honra .. . . .... •. ...•...... . ....•. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

No dia seguinte uma bala atravessou o 
culpado. 

O duello te~e logar em Arnay . 

braco direito do 
~ 
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C>S E .\llGJ\l\DOS llESP1\NUttES 

NAS ILHAS DOS AÇORES 

E m o nosso primeiro numero escrevemos o seguinte: 
cc Não foi porém um degredo a sua sahida para as ilhas. 

«D Qsgraçadamente ainda em Portugal não é bem conheci­
«do o archipelago açoriano. As nossos ilhas dos Açores fa­
«vorecidas pela natureza com um bello c1ima, dotadas de 
«extrema fertilidade, e de tudo quanto póde tornar a vida 
«agrada vel,. é uma residencia deliciosa para nacionaes e es· 
«tranhos; e tanto mais que o caracter dod seus habitante$ 
«é geralmente bondoso e hospitaleiro. 

«Convencemo-nos que os emigrados hespanhoes seriam 
(( alli perfeitamente recebidos, e que os açorianos> sempre 
«amantes da liberdade, sempre dotados dos mais êlevado~ 
«sentimentos, os receberiam com agasalho e verdadeira fra .. 
«ternidade, sympathisando com a nobre causa d~ que são 
« victimas. » · · 

Os factos vieram mostrar que não nos enganáramos. Lo .. 
go que chegaram aquelles infelizes á heroica ilha Terceira, 
r eceberam innumeras provas de sympathia de seus bondo­
sos habitantes. U ma commissão de senhoras as mais res, 
peitaveis da cidade de Angrn do Reroismo, tratou logo do 

,. 
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obter donativos prn·n. o vcstnario e sustento dos cm igrnc1o~, 
e seja-nos pennitti<lo ein honrn. d3, humanidade, conRignar 
os no1nes a ·aquellus illustres clamas, que com o maior ze lo, 
dedicação e caridade fizeram logo todos os esforços, e nilo 
t em afrouxado as diligencias para tornar ruenc,s penosa aos 
emigrados a sua triste sorte. 

A commissão a que nos referimos compõe-se das ex.mas 
sr. as condessa da Praia da VictoriH, viscondessa de Bruges, 
baroneza do Ramalho, D . Gcnovcva Leite de Carvalhal, 
D. J\1aria Augusta Zagallo Nog ueira e D . l\Iaria Seraphina 
de Carvalhal 13ittcncourt. 

Esta commissão é auxiliada em sens trabalhos pelos srs. 
conde da Praia da ·victoría, visconde de Bruges, barão do 
Ramalho, J oão do Carvalhal da Silveira, dr. Rodrigo Za­
gallo N" ogucira, ' Ti tal ele Bittcncourt Vasconcellos e Thco~ 
tonio S. Pairn de O. Bruges. 

Outra commissão se installou ainda p:n-a o mesmo fi1n 
presidida pelo sr. Nicola u Anastacio de Bittcncourt, sendo 
vice-presidente o sr. barão de Noronha e 1uembros o~ srs. 
Narciso Antonio da Fonscsa (deão da sé) Estulano Ignacio 
Parreira, Joaquim Antonio de ~Iendonça, Antonio José 
\

7icira Rodrigues Farta ra , tenente coronel José ~Iaria ele 
l3ittencourt, Candido Pacheco de 1Iello, J osé 1\f aria Par­
reira, J ulio Go1nes Carvalho F erreira e Joté ~1aria Sieuvc 
de 11enezes. 

A primeira d'cst~s duas commissões até á data das ulti-
111as noticias tinha obtido o seguinte : 
l\Ietros de panninho .. .• .. . ... • .. .. . . • ....... 

» » panno ferr o . . . . .. . . • . •.•• .. .•. . .. • · 
« )) )) 

, 
Cl .. tl . • ••• . ..•. ....•••.• .. • •• 

77 
63 

548 
Çamisas feitas . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . • 32 
Lenços . ... .. . .. . .. . . . . . . -... .. . . . ..... : . . . 5 
G1 .. a vatas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Pinheiro. . . . . . . • . . . • • . . . . • . . . • • • • . • . . . . • • • 91 ~020 

A segunda commissão presidida pelo sr . Nicolau Anas­
tacio de Bittencourt, já tinha alcançauo a somma de réis 
237~000. 
, N'esta. ilha pois até as creanças da csc6la de ensino mu-
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tno, dig nnmcntc r0gi<ln. pelo sr. Camillo de L Plli i;; de Souza 
e Silva, coHtribuiraiu coin o seu obulosinho a favor das vi­
ctimas do general hespanhol duque de Tetuão. 

Nã.o podemos resistir ao desejo de transcrever n'este lo­
gnr, tanto a allocução do digno professor, como a da com­
missão dos meninos que foram entregar no cofre oo.itral o 
producto da subscripção. Eil-as; 

Allocução da s1·. professor Camillo de L elis de Sousa e 
f::Hlt.:a, ap1·esentando seus disci'pulos com soccorros pa1·a 
os emig1·adus. 

No <lifficil e espinhoso encargo de preceptor a ·~sta pe­
quena mas nobre porção da mocidade estudiosa 'l'erceiren­
se, depara-me hoje a Divina Providencia este honroso en­
sejo de vos apresentai· estes jovens innocentes, constituidos 
em commiss?í.o para em seu nome e de seus condiscípulos 
vos entregarem um diminuto auxilio a bem dos emigrados 
hespanhoes, ora existentes n'esta terra heroica, obtido na 
sua eschola. 

Se cm 1640 houve um capitão João d 'Avila d'Ornellas, 
que com outros cavalheiros d'esta terra, sua patria, -desem­
bainhando suas espadas feriram e anniquilaram hespanhoes, 
que a prC'tendian1 avassalar;.-hoje, aqui vos apresento ou­
tro João d'AviJa d 'Ornellas, joven neto d 'aquelle nobre ca­
pitão, com. seus illustres e innocentes companheiros, não 
nas lides da guerra, mas nas tarefas escholares, que reuni­
dos tomaram a piedosa resolução de estenderem suas inno­
centes mãosinhas, e pedirem a outros meninos seus colle­
gas um auxilio, urna esmola para outros hespanhoes, que 
aqui com os peitos dilacerados de saudades da patria, das 
famílias queriàas, e necessitados de conforto, acabam de 

. abrigar-se entre um povo extranho, no meio do oceano, 
nos rochedos d' esta terra fadada pela mão da Providencia 
para exercer heroicidades, sempre a par da caridade. 

Em nome do céo, em nome da humanidade peço-vos, se­
nhores, vos digneis attender a estes meninos:-são inno­
centes, que vem gostosos ensaiar um acto de caridade a fa~ 

~ 
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vor de seus sirnilhantes: -vós sois cavalhei ros,-sois pnc:s, 
·-não posso duvidar <lo vosso bom acolhi mento. 

Dignac-vos egualmentc, s<.>nhores, de pe<lir aos i nfelizcs 
asylados a nccessada desculpa (resta nossa ousadia, qne 
-só tem por fim significar -lhes quanto o desejo de lhes pres­
tar . auxilio e conforto na E: ua. pcn·egrinação tocou os cor a­
ções dos Tercei renses, ainda dos n1ais j ovens, -dos mais 
innocentes, como estes, que aqui tenho a honra de vos apre· 
sen tar . 

Allvcução do presidente da com.missão eschola1· 

l llm.º' e E x m. '-'8 Srs.-·l\Iatar o adversario na occasião 
da peleja pela liberdade da pafria é heroicidade ci vica ;­
ª?udir ao home1n na occasião do infortunio é preceito di­
vino . 

Educados por nossos zelosos paes n 'estas virtudes, ali­
mentadas nn cschola que fr equentamos, n ão podém0s resis­
tir ao desejo de procurar minorar as urgentes necessidades 
que soffrem os emigrados hespanhoes, que a Divina Provi­
·aencia acaba ele confiar ao aga'sDlho e abrigo dos Tercei­
renses. . 
· Para podermos levai· 'a effeiio este nosso pensamento, pe­
dimos licença no nosso amie-o,-ao nosso mestre, o sr . Ca-
1lillo de L elis de Sousa e Silva, para, d'entre os meninos 
"da nossa eschola se forn1ar uma commissão que solicitasse 
dos nossos condjscipulos algumas quantiasinhas, que com 
quanto pela sua <liminuta importancia, co1no se antevia, 
pouco auxilio poderiam levar ao homem expatriado, ao me­
nos lhe significasse a ideia, a consolação de que vivia en­
t re gente acostumada a respeitar o jnfortunio alheio. 

Concedida gostosa1nente a pedida licença, e constituida 
a respectiva commissão, composta dos abaixo assi g nados, 
pôde ·se obter a quantia de 5S460 réis, que mui respeitosa­
mente vimos depositar nas mãos de vv. ex. as 

Acreditamos que esta pequenina offerta poderia ser um 
pouco mais avultada; 1nas isso mais pareceria ostentação 
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de riquezas, que a nossa pouca edade nos impo~siLil1ta de 
poder dispôr, do que um eneaio de caridade, todos os dia3 
prégada por nossos pacs e mestre. 

Anciosamcnte confiamos que a ex. mÃ comm is:>ão cúmo O! 

nobres emigrados se dignarão a.cceitar a nossa diminuta. 
offcrta, desculpando ai ousatlia d·c~ta porção da mocid!.lde 
estudiosa Terceirense, e acreditando no profundo rcipeito 
que á ex. uiª commissão e aos illustrcs hospedes dedicam os 
abaixo assignados e seus condiscipulos. 

J oão d' Acila d. Ornellas Bruges 
Presiderite. 

li'tanciscoSielwt dt JJ.lenez~s Ltmos 
'l'he1ourei 1·0. 

Eduardo Augusto d"' R oclta Abreu 
Secretario. 

Seguem-se mais 19 assignaturas. 

Para a i~ha de S. l\Iiguel foram apenas nove offieiaes 
hespanhocs, e não te1n sido nlli rnenos obsequiados que os 
seus camarad!ls na ilha Terceira. 'l~ambem se abriram duas 
subscripçõcs em seu favor, u1na entre os militares portu· 
guezes estacionados n'aquella ilha, e outra entro os cida· 
dilos; ten<lo aquella produzido a quantia de 75r$000 réi!, e 
esta :a. de 2-iOJOOO réis, seado-lhes ofier ecído tmnbem por 
varios cavalheiros um lauto jantar no dia 26 de julho ulti-
1no, na quinta do sr. Gaspar Henriques. 

Eis co1no os açorianos tratam do tornar 1ncnos penosa 
a situaç~u d 'aquc1les infelizes, e convenccmo-nos que encon· 
tram alli uma vi\·cnda mais ag1·adavcl ai nda que no con· 
tinente. 

f 

FoL. 4. 



REVISTA GERAL 

Todos sabem os sacrificios, dissabores e martyrios a que 
se entrega, quem em Portugal se dedica a emprchcnder pu­
blicações, como esta nossa. Filhos da imprensa, não poélia­
mos ignorar as contrariedades que nos esperavam; ruas a 
benevolencia dos amigos que nos tem protegido S'emprc, 
encorajou-nos. E para mostrarmos que a protecção que 
previramos se torrlou effectiva1 começamos hoje a publicar 
os no1ncs das pessoas que nos tem obsequiado com as suas 
assigoaturas. Não podemos inostrar de outro modo a nos­
sa gratidão, e pedimos a todos que nos aceitem este teste~ 
munho. 

Não nos achamos menos obrigados para com os nossos 
illustres collaboradores; e principalmente para com o nosso 
antigo mestre e bondoso amigo o sr. conselheiro D. José 
J\iiaria de Almeida Arauio Corrêa de L acerda, Deão da Sé 
Patriarchal, que nos offereceu un1 precioso trabalho sobre 
colonias que começamos hoje a publicar. Todos co1n o me· 
lhor empenho nos coadjuvaram, a todos pois um voto de 
sincero agradecimento. 
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}Ia pcquen:-i i ntrocl ncçrio qne e~crcvcmos pnra o primeiro 
numero, nhi dissemos que todos os dias dedicavamos algn­
rnas horas {i Ieitur::, e como neste paiz passam ás vezes 
desapercebidas publicações da maior utilidade e Yantagem, 
por isso entendemos que seria um serviço mencionnr aqne1-
b.s que mais se devam divulgar, quer como livros <le estu­
do, quer como leitura rccrcntiva. 

Scenas da Thebaicla, ou Paulo prirnei>·o e1·i?nitet por D. 
J osé de Lencastre-1866. -Imp1·ensa llacivnril . 

I-Ia tempos que não limnos um Iivl'o que n os enchesse de 
tnnta consola<;ão. A vida de S. Paulo foi escri pta pelo sr. 
D. José l\Iaria da Piedade Lencastr e, illustre successor <la 
antiquíssima casa de Abrantes . A s grandeza-a da terra não 
obstam a que se pense no ccu; e do ceu vem as n obres 
inspirações aos au thorcs de t aes li vr os que moralisam , per­
suadem, convencem e fortifica m os catholicos na verdadci· 
ra crença da eternidade. 

As Scenas da T hebaida são cscriptas cc1 m nprimorada 
linguagem, e encontra~se tanta suavidade na leitura d'aquel­
las paginas, que, ao acabal-as, cresce logo o desejo de lcl-as 
novamente. Não escrevemos estas linhas corno incen so ao 
illustrado n.uthor que apenas conhecomos de vista, mas pre­
sarno·n os em prestar horncnagmn á verdade e ao merecimen­
to. E se attendermos ainda a que o producto da venda dcs· 
ta bellissima edição é destinada ao cofre da A ssociação 
Consoladora dvs Afili~tos, ahi temos maiíl um moti vo para. 
a reco1nmendar . 

Vocabulario 01·thog1·aphico rla língua po1·tuguezo ou me · 
thodo segw·o de esc1·ei;e1· co1·1·ectmnente todas as valavras da 
nosso idioma p01· Gaspar Alvcw~s 111arq1ies, 1860.-Typo­
fj,.aphia Unive1·sal. 

G rande serviço ven1 este livr o pr estar aos estudiosos e a 
todos quantos desejam escrever con1 acerto, seguindo _uma 
orthographia racional e unjfol'lne. O vocabulario do sr. l\J ar ­
ei ues não póde unicamente ser consider ado como livro uti1, 



julgntnol'o até aLsolutnmcnte necessnrio pari\ todos, <lcsdQ o 
1nenino nas escolas 3té às intelligcncias mair esclarecidas.'!',,_ 
dos precisam consultal-o, todos o devem tel· á mão, é um 
trabalho vantajosissimo, e que vc1n acabar com a anarchia. 
ortographica que se observa a cada passo. 

Desejaríamos que o conselho geral de instrucção publica 
não só o approvasse, 1nas detctminasse que em cada escola. 
de ensino primario haja um ou mais exemplares pa1·a. serem 
consultados n miudo. Este livro de que ó editor o sr. 'l'ho· 
iuaz Quintino A11tunes custa apenas 600 réis. 

O P1·ecepto1· da i11fa11cia, re.r;1·as de civilidade para os 
m-en'Ílws, JJu1· Ca·rlos ôil1)a-18üü-Li:sboa, typ. de V. A. 
dos Santos, 1·ua da Vúiha 53. 

Não ?1QS atrevemos a dizer cousa alguma sobre este li· 
vi inho importanti5sim0, Jepois <lo juízo que d'clle fúrma o 
ben~merito commissario dos estudos cl'este districto de Lis­
boa e sr. 1'farianno Ghira. Diz ussim c~te estimavel e in· 
telligentc funccionario em carta que dfrigiu ao SI'. e. SilvH. 

«Comparando o livro de v. s.ª com o que se tem publi­
ucndo n 'este genero, vejo qne clle esbi mais ao alcanec dn. 
uintelligencia das creanças, e que se aYantaja nos preceitos 
a:da. civili<lade a praticar nos collcgios. e 

Depois de tão àuctorisada opinião, que podcl'iamos nos 
<lizel· ( Uma unica cousa) e vem a ser que este pequeno li­
vrinho deve ser lido e decorado não só pelas creanças, mas 
por todos aquclles que tem a seu cargo a educação da mo­
cidade, pois que é seguro guia para torfüw os meninos cs· 
timaYeis na sociedade por suas inaneiras, e perfeitos ho~ 
1nens. de be1n na idade n1adul':i. 

C&nsta-nos que o acreditado liYrciro d'est~ capital, o sr. 
Campos Junior, comprára toda a edição, e cremos não se 
arrependerá. Cu5ta cada exemplar apenas 100 réis. 

IIistoria de El-Rei D. João f I, prirneh·o n~i constitu­
cional de Porfttgal e do Brazil- Lisboa 186b' - 1yp. uni· 
vet·Sl(l. 

, -
E um bom livro en1 que se pódem ver em brcvissimo 
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qnallro os principacs acnntccimcntc)S tle tão not:l\·el reina­
do; gej~-nos permittido porém obscrni.r uma pcqncna inc­
xacti<lão que se. lê a p.ag. l:?;) . 

. Uiz-sc al li, que o senhor D. Pedro IY, o Libertador, 
chegára no..cs A çores, dcp'>is de ter ~bdicado a corôa in1pe­
rial em 3 <lo tnarc;o de 1832.--Nào é as~i m: 

O senhor D. Pedl'o chC'gou á ilha do S. Miguel no dh 
2.2 ele favcrciro d'a'lucllo nnno, nlli se demorou por espaço 
de 8 dias, e então ó qne foi pata a ilha Torccira, uon<l'o 
rh<:gou :\ B de março segnint{}. 

E notavel qno qnasi t0<los qu:m tos tem escripto ern rela­
ção aos ncontccimcntos da nossa his to ria politiea dos Aço-
1·os, attribuam todos º" factos memoraveis e gloriosos á ilha 
Terceira, esquecendo a de S .. Miguel, d'onJc o imperadbr 
tirou os principacs recursos para a sua cxpc<lição a Poi·­
tugal. 

A ilha àc S. :Miguel foi a primeira terra portugncza que 
pisou o imt)Crador dcpo:s da sna volta :\ Eur@pa-foi nhí 
tp1c se organison a cxpcdiçuo que veio n Portngnl-foi de 
lA tamhcm que se tiraram os principacs recursos de gente 
e dinheiro-e foi ainda lâ, qne o senhor D. Pedro publicoµ 
os principacs <lccrctos dictat.oriac~ fie 1nnio ele 1832. 

Não querem os com isto dizer qnc a ilha Terceira não te­
nha lcgitin109 e justíssimos títulos de glorin; mas saiba-se 
tamLem que ha uma ilha n'a'luclle archiJ1clugn, denomina­
da de S. .l\Iigncl, que tem jus incontostavcl n reclamar o 
qnc de c.hrei to lhe pertence. 

A publicaçfio da historia elo reinado do senhor D. João,, 
·vr foi um bom serviço, que o puurico ha<lc apreoi·nr. 

A Familia, lições de philosopltia ?noral', por Paulo Ju,. 
net, traduzida da 3 .1\ edição, J>v1:to 1865. 

D'este livro p 1·eciosi~simo diss~ o sabio \ .,.illcmain, sccr~­
tario perpetuo <la academia franceza, na sessão de ~8 ele 
agosto de 18t>G o seguinte'! 

«Um talentoso e habil professor <las nossas csc-0las tomott 
para a:ssumplo J e um curso publico, em Strasburgo, A l:à-
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mil ia} os seus deveres, as Yirtudcs que demanda, as ccm­
di~-ões de sacrifie;io que lhe s:to iuhcrcntes. a felicidade a 
que conduz, as palavras com que consola, e a sancção su­
prema e a esperança di {·ina, de que carece: e este estudo 
da vida assim feito em nome da sciencia, o conhecimento 
abstracto e ao mesmo tempo sensível do que ha de mais 
essencial e pratico para o homem, captivava e prendia um 
numeroso auditorio á palavra Huentc e conci~a do joven 
ora<lo1·. Publicada hoje essa instrucçAo meiga e scvcl'a, não 
sení. lida com menos attenção ou interesse do que fui escu­
tada. O fundador dos nossos premios eneontraria com agra­
do em tal applicaçuo essa philosophia que não era a do seu 
tempo, e de boa vontaàe premiaria essa intcretisantc oLra, 
que a sensação transformada. de Condillac fôra impotente 
para insp1rar. >> 

Da obra original está dito tudo quanto se r:oderia dizer, 
da traducção podemos asseverar que é apnradissima. O tra­
dnctor guardou o anonymo, e nem mesmo sabemos se esta 
obra utiiissima pelas lições da verdadeira philosophia moral 
que encerra, se venc.1e em Lisboa; porque a não te1nos visto 
anuunciada. Ao amigo que nos oft'ei'tou um exemplar nqui 
lhe damos os nossos agradecimentos. 

A Casa dos Fantasmas, episodiu do tenipo dos f1·ancezes, 
por Luiz Augusto Rebello ela Silva. -Lisboa 186'5. -Typ. 
da Gazeta ... de l Jo rtugal. 

Esta obra j~t muito lida e apreciada no paiz, basta-lhe o 
nome de seu illustrado audor para a recommcndar. ].fen· 
cionamol-a apenas para fallar de um illustrc contcrraneo 
nosso deque1n falla tambem osr. Rcbello da Silva a pag.155 . 

Diz o sr. Rcbel!o da Silva, quo no dia 5 de fevereiro de 
1808, na occasião em que ns auctoridades francezas se re­
putavam mais firmes, se reuniam encuber tamcnte cm Lis­
boa seis homens, que juraram na presença de Deus empre­
gar as forças, os bens e a vida colll fervor, até conseguirem 
restituir ao principe regente a sua corôa, e á patria o sou 
explendor e liberdade. 
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Entre elles pois está o nome de um illustre michaclense, 
hoj e fallecido, André da Ponte do Quental e Camara, a 
respeito do qual Yai11os dizer mais alguma cousi1. 

Se já cm 1808 aquellc cavalheiro sacríficava Tida e for­
tuna pela liberdade da patria, saiba-se tambem que em 
18:20 foi un1 dos que muito contribuiu para a consolidação 
da liberdade, sendo deputado ás côrtcs; e que em 1831, 
quando era ainda duvidoso o resultado clã batalha da La-· 
deir~ da Velha, cn~re as tropas do valente duque da Ter­
ceira e as do senhor D. J\Iiguel, o hm·oico povo de Ponta 
Delgada na ilha de S . l\Ijguel fez uma rcv?lução a f:ivor 
da rainha e cart:t , e entregou o governo da ill1a ao sr. An­
dré da Ponte; qnc deu as inais acertadas pruvidenci11s, pnra 
que em occasiào tão critica e melindrosa não fosse pertur­
bada a tranquilidade publica. Não é aqui o Iogar proprio 
para uma biographia, e par isso nos não demoramos co1n 
a narração de nma s~rie de factos honrosissimos, que muito 
enobrecem a memoria d'cste muito illustrado e prestante 
filho de S. :Thriiguel 

-O sr. Rcyna1clo de Assis annuecia a publicaç·ão das 
suas poesias com o titulo-Flores du lllocilade. O sr. Assis 
é um moço estudioso o poeta de inspiração. A poesia que 
nos offcroceu para publicarmos n'~ste ·numero===Ü LA H=== 
1nostra qnc o !=iCU 111ercci111ento ~cve ser apreciado. O sr . 
.Assis, se tiver o auxilio e protecção de que é digno, ha de 
obter resultados felizes; porque é instruído, modesto, o tem 
nhtnciras que o tornam estimavel. 

-·v ae publicar-se em separado um novo romnnce-0 
Olho de Vidro---do festejado cscriptor o sr. Camillo Cas­

. tello Branco, que já tem sahido em folhetins no Jornal elo 
Comniercio. Deve se esta edicão ao acreditado li vr0iro o sr. 

# 

Campos Junior. 
-Quasi todos os jornaes portugnezes tem noticiado a 

morte do principe do Hohenzollern, esposo da infanta de 
P0rtugal, D. Antonia. O princepe era frmão da fallccicla 
rainha D. Estephania, e n10rreu em resultado de forimcn~ 
tos de que foi victima nos campos da batalha na ultjrna 
gnel'ra da Allomanlrn. 
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-A Ritnaçiio elo paiz continúa a mesnn., oLservnndo-30 
a maior actividade· no mini~t erio <la guerra. São enormes 
:• s dc~pczn8 <pte se fazrn1 en1 armamentos, e no movimen· 
to dofi conting~ntos <los corpo,i, que todog os dias chegam i 
cnpitnl , p~ra ~e excrcitarcn1 no campo das manobra8 . Não 
ha porém motivo jn~ti ticndo pnra cen~urnr-sc o goYerno por 
<]Uercr eleYar o cx~rcito portugnez á altura que lhe compe­
te. O que se torna r~pnra'f(ll é que scn<i o o nrnrechal du- '" 
que de Saldnnha conFid1 raclo cm toda a l~uropa como um 
dos primcirof:, senão o primeiro gencrAl manobri~ta, não 
fosse chamado pnra o respectivo ~omman<lo. Não ha porém 
nisto qne Rdmirar, porque em Purtugnl quasi tudo anda 
deslor:tdo! 

-A camara municipal do Lisboa apresentou ao conse­
lho de districto um orçamento com de_ficit contra as dispo· 
~içõcs terminantes do CoJigo, e por isso não foi approva­
do. A maioria dos vereadores ubandonou as cadeiras mn­
nicipae.~, e foram chamados os anteriores para que a can1a- · • ra pudesse funccionar. , 

O goYerno procedeu com legalidade, é porém certo que 
o estado est:i percebendo os rendimentos d:\ alfandega mu­
nicipnl que de <lireito pertencem aos cofres do manicipio. 
A causa publica exige que haja uma medida le~i~lativa quo 
faça entregar :i cnmara de Lisboa nquillo que lcgitimnmcn; 
te lhe pertence. Sem recursos não póde a camarn. :ütendcr,..... 
ás necessidades urgentes de t~o grande municipio como é 
o da capital. 
-Con~ta-nos qne no dia 8 do corrente houvera reunião 

do conselho de administração na Companhia Geral de Cre­
dito Predial Portugnez para tomar conhecimento de uma. 
portaria do governo de S. l\[. em que se recommcnda o 
cumprimento do accordão do conselho de estado ' em rcla~.ão 
~is justii;simas reclamaç~(>S dos senhores duque do Saltblnha 
e barão de Lngos; e on vimos tnmbem qne o conselho rc· 
solvera convocar os Fundadores para tomarem oonhc,·imen­
to da referida portaria e do respcctivo accordão. JM. não é 
cedo! 

-O publico queixa-se aintfo, e eom rasão, ela nlorosiJa.. 
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ele nn rc;.:olução <l:u in·opo~tas para cmprestimo!l, e a nosso 
Yer h~ um meio de ob~tnr :l PHSC grande inconveniente, que 
consiste em remnucrar melhor o pessoal, ang:nental-o se­
gundo as exigcnci:ls do sca·viço, e rcf ribuir bem ~ <lois ad­
vogados <JUC "·ão todos OR <lins ao escriptorio àa companhi" 
p~ra nhi verem e con8ultarem os processos. 

Não pó<lc exigi r-se bom serviço sem que seja devidnmen­
te rcmnnerarfo. Üi:; ad vogn<ios da companhia, são mcsqui­
nhamrntc rctribuidol'.l, e bC'm n~~im os mais emprcgndo~, 
seem relaç;lo nlgumn c-om os grande!\ vencimentos do gove1-
no d'ncp1elle cst:ibelcc imcnto. 

Exi~ir <l'um nmanur.nse <pte trabalhe desde as dez horr,s 
da manli~ á~ quntro cln tarde, que além d 'isso foça servi­
ços cxtraordinnrios ~í noite, cm sua ca~a, e aoR domingo~, 
p or 126000 r éia mcnsacs, é querer o impossivel! Desconsi­
derar antigos e hons cmpreg='-dos deixRndo-os em situação 
mesquinha e apoucadn, nomeando outros novos com maio­
res e cguao8 vencimento! é uma. injusti<;a flagrante que de­
ve fazt•r doer n. con8cicncia n quem sancciona netos de si­
n1ill11u1tc naturcsrn: Veja-1'.'c o como slto retribuidos os em­
preg1ul11s do cstnbclecimentos ana.logos, e conhccer-se-ha a 
justiçn com ~ue fallamoia. 

Não d izcmos coisa alguma em interesse proprio, porque nos 
despedimos do serviço da companhia, v,endo a lle~considcrnção 
em qnc era tido ozcloeassiduiJadenos trAbalhos, fazcmose~ta~ 
r eflexões, porque nos peza ver ~nal retribuidos e dcsconsidern­
dos antigos <>oll~as com merecimento~ aptidão bastante a não 
serein injustamente preteri:los nos seu, legitimos interes­
ses. 

-Do cstrnngciro, a par das noticias pncificas que nos 
trnzcn1 os jornaes, voínos -outras indicndoraa de que a tor­
n1cnta a inda não passou. 

Napoleão 3.0 segundo u1n telegrammn publicndo ha pon­
co, vai estabelecer um corpo de obsen·açâo nas margens do 
Rhcn<>! Para que ien\, e co1.n que fim? Pertence ao futuro 
esclarecer-nos. 

Os it:4linno~ j~ evacuar:nn o Tyrol, e não obstanto todo 
o ~cu valor e cor ,1gcm, ~emos, que receberam a Lo1uhar-

\ 

... 
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dia pela cedencia <la Fr.1nça, q ne· se obtiverem o Venclv, 
hade scl' do mesmo modo, e que se hoje tc111 Napolcs e a. 
8cici lia o <levem a Garibaldi . Não tem l:t muitas razücs 
para se ufanarem ! . 

O r ei da Prussia já abriu as Gamaras, e, hoj e, forte pe­
las victori<ls obtidas contra os austría.ccs, quer impor a lei 
a toda a Alemanha. 

V cremos cm que pára tudo isto. 

Não pul>licnmos hoje a 2 . ª sessão do t r ibunal do Com-
1ncrcio na causa da fallencia Bessone por falta de espaço. 

- Pedimos aos nossos r cspeit aveis assignantes que n~to 
virem os seus nomes na relação quo hoie publicamos, nos 
de~culpcrn 7 pois nos não era possível dal-os todos n'estc 
n umero. 



EliPRESTlllOS lllPOrfllEC.\HIOS 

A PROPRIETARIOS E LAVRADORES 

A Companhia Geral de Credito Predial Portuguez, in~ti-· 
-.. tnida para libertar a propriedade das garr~s da usura, e 

para facilitar a propricta.rios e la vraclores os precisos meio::; 
para melhorare m e beneficiarem os seus prcdios, tanto rus­
ticos como urbanos, tem feito j <t varios em prestimos , na im­
portancia de alguns centos de contos' de réis, e continúa a 
r ealisar todos os dias operações de gi·andes vantagens pa­
ra os mutuarios. 

l\Ias, para que se consigam esses emprestimos·, torna-se 
necessario que as propostas venham devidamente instruidas 
e documentadas conforme as instrucções da mesma Compa­
nhia-que os documentos venham todos em ordem a não 
offerecerem obstaculo algum-que as discripções dos pre­
dios sejam· claras e conforme as mesmas instrucções-e que 
finalmente as referidas propostas entrem na Companhia do 
rnodo o em ordem a que possan1 ser resolvidas breve e fa­
vora velmente. 

O abaixo assignn.do, tendo sido empregado por mais de 
um anno na mesma Companhia, e alli especialmente encar-
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r i;gn<lo 110 mo"·im"nto e informaçvts <las prop~l~tns p:irn. cm­
)Wcstimo~ , despediu-se do Jogar que exercia, obtendo os 
m1'is honro::1os attest~dos; e propõr.-se a organisar to<lns as 
propostas de mnprestimos, fazendo os neccsFmrios rcqucri-
1nentos para as certidões, a fim que estas sejam passadas 
l·onformc se exige nas instrucçõcs; pois que n cx periencia 
t'~m mostrado, que, muitas vcz~s, por Re n}io rcq nel'cr nos 
dcYidos termos, tornam-se inuteis ª'lncllcs documentos, de­
poiR de se terem pago os rcspcctivos cmolnmentos. 

Para se conhecer a vantagem <lestes cmprestimos, bn~ta 
ver q uc, com um:t quantia inferior a 7 por cento, pódo 
amortisar -se era 60 anno~ o proprio capital, os juros e a 
respcctiva commis!':ão. Exemplifiqnomos.-Pedc-sc á Com­
pl\nlaia, o cmpre3ti1110 ele l J0c)ü01 réis para se amortisar cm 
ôO annof;; e o m11tttario só fie·\ co:n o cncarg•> de pagar :\. 
Cornpanhia A pcqtten·& quantia de 6;,<J77 ré:s cntla anno, e, 
a in1b p:u·~, m ·\Ío t• suavidade, c~t·\ mc5ma quantia ó p:tg:\ 
cm (ltt •s prcst-tç j·~s, ttma no 1. 9 de abril ~ ou t ta no 1, 0 de 
ontuhro; tic •n lo de m:\Í3 a m:\is o mntnari > com o direito 
n 1o si; <1~ remir, qu:\ndo a~Bim lhe C1)nVt!n~1:., nl:t~ alnd:i 
de RC lho acccitarlml qu~esqucr fltlantia~ po1· c0nt:t, 

So pelo contrario o empre•timo so contrahir com qual­
qnc,· p:lrticulnr, o mutuario hacle s11tisfazcr o juro qnc con­
vencionar t'ldo3 os annos, ficAndo a divida sempre ele pé, 
ou Rc hão do ir accttmnllando juros sobro juros, e cm pou­
ci1 t~mpo perde o mu~uario a propriedade hypothecaJa, por 
1ncio de execuções jthiici:.K:s. 

Que m qttizcr ·pois aproveitar-se dos serviços qne n·cste 
ramo po4so prc5tar, importantissimos, por modica comrnis­
sào, queira <lirigir-sc pessoalrncntA no annnnciante na rua 
do Salitrt! 3:3 l, ou por ·Cscript,,, rcmettcn<lo dentro das car­
tas as precisas cstampilhas para ns respostas. 

lIArn.~NNO Josi CABRAL. 

J 



O PAQUETE DO TEJO 

RELAÇÃO NOlUNAL D.lS PESSO.lS QUK TEK ASSlG~J.DO 
PAU.à ESl'.l f•UBLfC.A(;l''· t 

111.mo• ,e Ex.mo• Sr ... 

})uqire de Saldanha ................... . 
Conde <l ' A vila ....... .. .............. . 
Luiz <le Castro Guimarãce .......•• 
Antonio~opc:; ll. de Albuquerque •• 
José Jolifluim d<~ nlendorn;a ..... ~ .. .. 
Fr-ancisco Jeronimo Coelho ........... .. 
Germano Scrrão Arnaud .........• 
'rhomnz ~[airia B~ssone ...... .. .. ..... .. 
Prior de S. ~famede ....... ... .... . 
Frnncisco Marques da Coa.ccição ..•. 
Joariuim João Ju<licc ............. . 
Gn;.l:herme Augusto de Sousa )!acedo. 
l\[iguel da Expectnção (Fr.) .. ......... . 
A. R. R. de Sousa V ascoucellos •..• 
Albino August<:> Serpa ...... ....... . . 

« 
« 
< 
e 
« 
(( 

« 
« 
C' 

Algarve. 
Hha Terceira. 

Lisboa. 
« 
e: 

t Não puLlicamo3 esta ,,e}ação por ordem alphabctica por 
·que t0<los os dias nos chegam noYas assignatnras, o qne 
:nos ubrigaria a uJtera.l·a a. c:ada .momento. 

\ 



Ill. mos e Ex. lJ1 (\ C Sr.!> 
José Cynllo Ferraz d"Abrcu ...... . 
B ernnrdino 1\Iartins ........ . ....• 
J oaq nim Luiz Franciseo . • .. . . . ... . 
Frederico IIognn .. . ..... . ... . ... . 
Jacinto J osé Antun <!s Lima ... . . . . . 
l\fanoel Antonio de S.; queira . ... .. . 
N uno Corrci:i. .Monção ... . . . . ..... . 
.João Carlos d e Andrade Hcitz •.. . • 
José l\Iaria AI ves Branco ....... .. . 
Silvestre l\In.ximin.no nla.rtíns . ... . . . 
Luciana 1'Iore1 ra ( D.) ..... . ... .. . . 
Anna T\Icn<lcs (D.) . •• .. .... •.. . . . 
Antonio José Rodrig ues . .. ... . .. . . 
A11tonio J osé de JHello Nogueira <lo 

Castc llo ......... .. .. . . . ... . . . 
José Ignaeio :\Iachado Faria e l\I aia. 
Luiz Damasio F erreira .. • .. .. .... . 
L ea ndro Pinheiro de l\Icllo .. . .• . .. • 
Antonio Dias Pedrosa~ · . . ... .. .. . 
Zacharias de Vilhena Barbosa . ... •• 
An tonio da Costa. (D .) r ~ • • • ••• • ••• 

I>edro J oycc .... • .. . . . . . . . ...... 
J osé l\I aria de Abre u e Oliveira . .. . 
Joaqu im Ignacio Ferreira . . . . . . .. . 
• Joaquim José dos S ;;; ntos L eitão .. . . 
Antonio Joaquim Teixeira de Lemos. 
Diniz 1\Iartins Coelho L obo .. . ... . . 
Rafael Joaquim Ferreira . .. . .. . ... . 
.João Baptista Girvu . . . •.. . .... . . . 
Visconde da Condeixa . .. .. ....•. . 
Carlos Ferreira dos Santos Silva ... . 
J oâo Gomes Ràldan .. .... .. . . . ..• 
Bernardo de Lemos Teixeira de Ag ui-

1 a t· . • • • • • • • • • • • • • . • • . . • . . .. ... 

José Al aria Ca rdoso Castcllo Branco. 
J osé de JUcnczcs Toste ... . ... .. . . .. 
José Paulino de Sá Carneiro . . .... . . 

Santnrem. 
Lisboa, 
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Arruda dos Vmhos. 
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Ill. mos C E X. mos Sr. s 

1 
~, 

•33 

Lniz <la Fonseca Salgado .. .•...•.. . 
• José da Costa Souza Pinto Ilastos .. . 
Lcvy :\laria Jordão (Dr.) .... ... . . 
J oão Canuto Paulino Figueiredo Cos· 

ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
• Jaymc da Silva Sanches .. .... . ... . 
J\Ianocl José Rilrniro da Costa ..•..• 
Antonio l\Iaria de Lemos (Dr.) . ... . 
Joaquim José .Anastncio Pedrosa ... . 
l\1arin. do Carmo Fejjó (D.) ....•..• 
• Toaqnim l\Iaria Osorio .... ...... . . 
.T osé Ferreira Pinto Ba~tos ..... ..•. 
Conde da Ribeira Grande .• • .. . .•. 
.1\Iarquez da Ribeira Grande .. ; .... 
.José l\larin. Lobo d 'Avila ..• •. ..... 
.J. C. d' Almeida Fernandes .• . . •.. . 
.José Antonio Nogueira . • ... . . ••... 
João Baptista Ferreira . .... . ..... . 
João l\Iaria F eijó ...........•.... 
José l\faria da Silva Leal ........ . 
.. Visconde de Villa No\·a da Rainha .. 
alborto .Antonio l\Ioraos de Carvalho 

(D i·. ) ...... .. ......... .. .... . . 
Antonio Gonçalves de Freitas (Dr,) • 
José do Torres ...........•... ; . . . . 
l\íanocl liomem da Costa Noronha .. 
José da Fonseca Veiga . .. ....... .. . 
Agostinho Vito Pereira l\Ierello' . . .. . 
Fe:1ciano Eduardo Cle Bastos . . . . . . . 
João l\fan u el Gonçalves ... .. ... . . . 
João de ~foura Borges .......•.. . . 
l\lanuel Nunes Godinho ... . ...•... 
Vicente A ntonio Borges de Medeiros. 
·visconde de Soares Franco . ...... . 
João de ~Iatt0s Pinto. . . . . ......• 
Augusto Radich . ... .. ..... . . . .. .. 
Jose de Santo Agostinho (Fr.) .. . .. . 
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II 1. moa e Ex. mos Sr.• 
:!\larianno Ghira . . ..•.•... • ·. . . . . . · 
Aug usto Xnvier Palmeirim ...... . . 
1\fanucl Jtlaria Coutinho d' Albergaria 

L'i • 
~ reire . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

An onio José de Seixas ..•........ 
Au to Frederico F erreira ...... . . 
l <",ortunato Chamiço J unior . ......• . 
J osé Augusto Brailcamp ••••••. .. • • 
Conde de Claranges-Luccote •..•• . . 
José ~Iaria da Piedade Lencastre (D.) 
llarquez de Sabugosa ...• .. .....• 
Luiz Jacintho Soares .•....••..... 
. João Antonio dos Passos ....•..•.. 
Adelino Arthur da Silveira Pinto (Dr. ) 
Conselheiro Francisco Antonio Fer-

nandes da Silva Ferrão . .. •..... 
Conselheiro Antonio Maria Barreiros 

Arrobas ... .. .... . ........ ... . 
Conselheiro Antunio José de Tones 

I) . ere1 ra .. .. ........ . .......... . 
Thoodoro Faustino de ~-\·ias Nobre . .. 
Francisco Caetano Bonifacio ., .....• 
Jlarão de Alemquer . .. •••• .. •••.•.. 
l;"ranc isco Borges . ... . ..... ..... .... . . 
Antouio Haphael Rodi·igues Sette ..• 
G rego rio Flore11cio Cannas ........ . 
Conselheiro Hermenegildo Augusto· de 

Faria Blanc . .. ................. . 
Luiz Vicente de Affonseca (Dr.)! ... . . 
Ivo Celci;tino (Tenente Coronel) ... .. 
l\Ianoel da Silva Ramos . .••• .. ...• 
Luiz Damasio ~""erreira Carneiro ..•. 
José :Maria da Camara Coutinho Ca.r· 

reiro de Castro .... . .... . . .... . 
José Joaquim da Silva llattos Junior. 
Bari'ío de La~os . . . ...• , .• . ...... 

( Cunt inúa. ) 
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. 
O PAOUETE DO TEJO 1 

• 

o<GI ... 

Assigna-sc para estat publicação em casa do seu · 
proprictario ?tiarianno José Cabral, na rua do Sa­
litre n.º 331; ena livraria do sr.Ca1npos Juoior, 
i·ua Augusta n.º 77 a 81. ~ 1 

Preço da assignatura em Lisboa 100 réis por 
numero, pagos no acto da enti~ega. 

Províncias e ilhas 720 réis por seincstre, fral.~ ! 
co de porte. .-. 

Avulso 120 réis por numero. 
Toda a correspondencia deve vir estan1pilhada 

e dirigida a M. J. Cabral, rua do Salitre 331 -
Lisboa. 

Os srs. assignantes das provincias e ilhas pó­
dcm remctter as suas assignaturas em estampill1as, 
ou por qualquer n1odo que lhes seja mais con­
veniente. 
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